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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, atino 20§000 semcstro.. 12Í000 
INTERIOR, mino. . . . 24$000 » . . ÍBÍOOO 

EXTRANGEIRO, anno 50$000 
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Q u i n t a - f e i r a , 1 7 d e j a n e i r o d e 1 8 0 5 

AVISOS 
*BTA JTor.lIA í A DE KAIOft CIRCUL AÇÃO KM 

TODO O IETKBIOB DO K8TADO 
McaiMPoRTo—H*a 16 d» Aovmbro 11 

Cikixfc do Correio, F. Kndereço telegr. Commirrto 
Teleptaon® ». 5H1 

tfüo agbhteá d6afà íolíiâ os si'á: 
lio Rio—Livraria MonfAlverne, rua do Ou-

vidor, H2 
KM HANToa—Joaquim Honres Júnior. 
KM TAUBATÉ—Álvaro G:_rra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Luiz. 

Obras completas do faiiocido dr. Luiz de 
Castro, antigo rodactor do -Jornal do Commer-
cio». .r» volumes, 158UC0. A' vonda nesta typo-
graphia. Pelo correio, 17|0G0. 

B A H R 0 6 0 , M O N T Í U R O «fc C. 

MUDARAM-SE PÁRA À 

ÍÍUA DE S. BENTO, 20 

C O J L L E G I O 

OYMNAS IO I N F A N T I L 

JUND IAHY 

J o ã o \ ro<j t ic i ru J a c j u a r i l i e 

tem o seu CBcHptorio do advocacia (fandado em 
l&W)) em B. Manoel Uo Pítfaiso 

DP. Bettencoupt Rodrigues 
DA 

Pacuidado de Modlcina de Paris 
Membro da Acadunia Keal das Bcienoias do LisbOa 

Offlclal da Academia do França 

RMdncia— Rua da Liberdade. 148. 
Consultorio—Rüa 15 de Novembro, 22, »o 

«elo-í!*. 
Teltphoni—601. 

Os logitimos preparados de Collect da Fon-
seca, ex-Korento o succossor do Kugenlo 
Marques do ílollanda, acham-se A venda nos 
depositário» UAUür,). A C., rua Direita, n. I, 
o largo da BA, r». 2.—B. Paulo. 

C A S A I I O L L E N D E R 
Pianos, livros, musicas e antigüidades 

22, RUA BBNJAMIN CONBTANT, 22 

A < j u a i i u | l c / a d e G r a n a d o 
tônica, anti-febril o aporitlva, excellente ve-
hiculo para admlniistracçfto dos saes lodurados e 
arseniosos, preventiva dos desarranjos gaatru— 
InteHtinaos. 

O LEILOEIRO 
MORKIRA CAMPOS ó sompre encontrado era 

•eu escriptorlo na rua Marechal Deodoro, fe A 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tem Bn» agenc<> á ro» d» 

Boíl Vljt», 0-11. BeafdeocU, ru» de I . Joio. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

D^. CARLOS PENNA 
Rosidoncia o ronsultorio : ru» Direi-

ta, 10 A. Tcloplione, 42. Consul-
tas, do 1 às 4. 

— Lavra grando agitaçfto eleitoral 
no Paraguay. 

VALPAHAISO, 10 

Orando numero do oporarloa revol-
tados saquearam a cldado do Iquiquo. 

PARIS, 18 

O pedido do dcmisstto apresentado 
polo sr. Caslnilr Péidor cansou profun-
da emoção em toda a França. 

Os jornaes censuram o procedi-
mento do prcsldonto da Republica, di-
zendo que a sua abdicaçfto eqüivale a 
uma deaerç&o do partido republicano. 

O sr. Pérlor declarou quo a sua ro-
solução era lnabalavel. 

O Congresso rennlr-so-à amanha 
eiu Vorsaillea, para deliberar sobro 
tfto importante assumpto. 

LONDRES, 10 

Doram-so grandes Inundações no 
paiz do Gallcs. 

VIENNA, 10 

E' provavoi quo so estabeleça um 
accórdo commercial entro a Hungria 
e n Grécia. 

— Os catilollcos húngaros atacam o 
Ministério. 

(//dl <n) 

A n n i v e r s a r i o 
Esta folha completa hoje o seu se-

gundo anno do existencia. 
So elia tom sabido cumprir o seu 

dever, nfto nos cumpro a nós julgal-o. 
Diznos, entretanto, a consciência 

quo nunca transigimos perante quaes-
qtier conveniências o quo nos have-
mos mantido na mais severa indepen-
dência, collocando acima do todos os 
interesses o interesso do publico, cujo 
favor nos enche de justo orgulho. 

Proraottendo continuar a manter o 
nosso programma do Imparcialidade po-
lítica, temos em mente realhar mo-
Ihoramentos quo dependem apenas da 
montagem de um bom prelo rotativo, 
o qual já encommondúmos da Europa. 

Esto dia, quo assignala a termina-
ção do dilítculdades do ordem mato-
rial e quo ilevéra ser para nós festi-
vo, aviva-nos a saudade do dous com-
panheiros roubados ás lides do pro-
gresso o em cujo cérebro so apagou, 
com a vida, o fulgurante talento quo 
tanto perlustrou esta folha : o conse-
lheiro José .lulio Rodrigues e 1'lacido 
do Abreu. 

faz á sua memória I 

_ 1 E L E G R A M M A S 

SíRVIÇO ESPECIAL DO "ÍOHÍKCIC 01 S/0 ttULO 

RIO, 10 

Foi mandado consorv.ir-so como en-
carregado das obras do porto desta 
capital o engenheiro Alfrolo Dias. 

— Cambio : 
Bancario, 10 :J|8 a 10 7|l«); 
Particular, 10 :i[H a 10 1|2. 
Apólices do 5 °|o, 1:012$ a 1:015$. 
— O sr. Casimir Pórler motiva o 

podido da sua domissfto, na lueta en-
gajada contra o regimon parlamentar, 
quo julga attontatorio contra as liber-
dades republicanas. Esperava o apoio 
do todos os bons democratas, porquo 
so julga superior a qualquer espirito 
partidarlo. 

Esta resolução tem causado profun-
da surproza em todos os círculos po-
líticos. 

— O ministro da Marinha o das Co-
lonias, om Portugal, sr. Nevos Ferrei-
ra, foi substituído pelo capitão do 
fragata Pereira o Almeida. 

— Foram hontem sepultados 35 ca-
dáveres. 

— O juiz dos feitos da Fazenda do-
nogou a manutenção de posso reque-
rida pala Companhia Frontao Nacio-
nal. 

— Parti! para a Europa, no vapor 
Danulie, o sr. visconde do Guahy. 

— Cliogou do Rio da Prata o aspi-
rante do marinha Torquato Junquiora. 
(J rospoctivo ministro mandou pron-
del-o, quando desembarcava. 

(/'o nono ccrrtiponittnUj 

SANTOS , 16 

Café : 

Vendas, 105.000 saceas, ao preço do 
1-lJ 500. 

Mercado, estável. 
Entraram 12.880 saceas. 
Kahiram para a Europa :in,112. 
-- A Mesa rendeu hoje 1U:OU7$OSO. 
— Cambio : 
Iiancario, 10 7|10 : 
Particular, abriu a 10 r>|8, o 10 Oi 1«, 

fechando a 10 1]2. 
— Movimento marítimo. 
Entradas : 
Vapor nacional Alexandria, do Rio, 

com vários gonoros, a «I. F. ítomos ; 
Vapor inglez Tngim, de Houthani-

pton, com imniigrantes, a Ellls & C.; 
Hiato nacional Ol;/a, do Paranaguá, 

com madeira, á ordem. 
Sabidas : 
Vapor inglez Sfn.r Collcn ilorr, para 

New-York, com café ; 
Vapor francez Cordoba, para o Ha-

vro, mesma carga. 
— Embarcaram hoje, com destino a 

essa capital, 500 Iminlgrantes. 
Encalhou nos balxios dos Itaipus 

a chata ingleza llildn, quo vinha de 
Pernambuco carregada de nssuear i>a-
ra a casa llanipshiro. 

Devido a enorme rombo no casco, 
está fazendo muita agua. 

— Nicoiau Araújo, vendedor de bl-
Ihotcs do loteria, ao saltar iiojo do 
bond da Harra, fél-o tao desastrada-
mente, quo as rodas quasi lhe corta-
ram um dos pós. 

(/Io notio corrttpondtnlt) 

nUENOS-AIRES, 10 

O prcsldonto recusu coneoder a am-
nlstla pedida. 

A' oxcopçao do ministro da Guerra, 
todos os outros darão a sua domls 
sBo. 

Acredita-se quo o sr. Raenz Pena 
imitará o procedimento do seus mi-
nistros. 

— Deram-se ulgiuis cnsos do mo-
leHtla suspeita a bordo do navios sur-
tos no porto. 

NOTAS <') 

Um revoltoso 
A b a r d o do Aqu i d aban 

Ató quo omllm chegou o dia, por 
nós tfto anoiosamonto esporado, do des-
fraldar o pavilhão branco da revolta, 
gymbolo da santa causa quo defende-
mos ! Estamos a 0 do setembro o va-
mo-nos bater pela liberdado... 

Hontem, 5, ás 5 horas da tardo, con-
forme havia sido combinado, achavam-
so os allia ios reunidos casu^lm-nh: á 
porta da casaLacurto, na rua do Ouvi-
dor. So alli apparecesso o I" tenente 
Helfort Guimarães, náo tínhamos mais 
do que seguir para bordo, pois a pre-
sença dessn oflicial era a senha para 
o movimento, sem quo fosso preciso 
trocarmos palavras imiteis. Effoctiva-
mente, tudo so passou como fôra pro-
visto. 

A s 4 horas da tarde, já o l ' tenon-
to Firmino Ayres do Moraes Ancora, 
commandanto do frigoritico 1'allun, ha-
via ido buscar, em um estabelecimen-
to da rua do Ouvidor, a farda do al-
mirante Mello, dirigi ndo-se em seguida 
para a Praça Municipal, onde aguar-
dou a chegada do chofe do movimento. 

A's5horasda tarde, esto, conjuncta-
mento com os 1"» tenentes Firmino, 
(já citado). Ribeiro Graça o Belfort 
Guimarães o o comniissario Alves de 
Paula, tomou um escalor guarnecido 
por pessoal do confiança, pertencente 
á tripuiaçfto do I'alla«, o dirigiu-se a 
bordo do Vrnm, ondo encontrou a lan-
cha Tecla, que o lovou, finalmente, pa-
ra bordo do Aquidaban. 

Fica assim destruída a crença do 
quo o almlranto Mello estevo no Tlun-
tro Li/rico : quom lá estevo foi o sr. 
Lorena. O chefe do movimento em-
barcou á luz do dia, o náo durante as 
trovas da noite. 

E' bom deixar aqui consignado este 
pequono ponto de historia cuja vera-
cidade náo pó.lo ser contestada. 

Achava-se de quarto, a bordo do.lyni-
daljaii, o Io tenente .Mello Moraes, quo, 
depois do alguma hositaçfto o do uma 
jx-ijunifi... libjccção, quo foi logo nana-
ilu pelo Io tenente Graça, resolveu so 
atinai a entregar o navio. Mas decla-
rou quo talvez o Ai/uiilaban náo so 
pudesse movor. por faltarem algumas 
peças da machina. 

A' vista disso, o almlranto, embar 
eando do novo na lancha, dirigiu se 
para bordo do Rrjiublica, cujo com 
mando já havia sido assumido pelo ca-
pitáo-tonento Lara. 

Ahi, apozar do tordoclarado, no sou 
manifesto á Naçflo, quo náo almejava 
o poder, o almiranto foi obrigado a 
assignar uma doclaraçfto fornul nosso 
sentido, o quo prova falta do contl in 
ça na sua pessoa. Consigno o fucto 
Bem commental-o. 

Assignada a declaraç.lo exigida, ro-
solveu-so — pois isto nao foi inlclatl-
vu do almlranto—quo s. oxc. voltas-
se do novo para o Aquidaban, ondo 
estava hasteado o seu pavilhão. 

Reunida toda a guurniçao, em fôrma, 
no tombadilho, o tenento Mello Moraoi 
oxhortou-a á revolta, dlzondo-lho quo 
concorreria pura a liberdade (1o almi 
ranto Wandenkolk e apresentamlo lhe 
depois o almiranto Mello. A marinha-
gem dou vivas a esses almirantes. 

O Aquidalmn era commondado pelo 
capitão do fragata Alexandrino do 
Aloncar ; immediato, o capitao-tenen-
te Pinto do Bá : estado-maior do 
almiranto Mello: chofe, o capitão do 
mar o guerra Eliozor Coutlnho Tava-
res, o secretario, o Io tenento José 
Nunes Belfort Guimarães : ollleiali-
dado : 1" tenentos Mello Moraes, Ca-
mlsao do Mello, Delflno Ijoicna, Pe. 

drf) Velloso Rcbello, Morado Coelho 
Lopes, Ledoino Castello 1'ranCo o Octa-
cilio ilo Almeida, o o guarila-marl-
nha Marques Couto; medico, o dr. líi-
calho Hungria: comniissario, Francis-
co Alves do Paula ; chefe do maclii-
tmn, Krnestlno Moura. 

Aclialn-ao ú ijohio oa deputados 
Anfrisio Fialho, Jacquos Ourlque, tiea-
bra. Retumba o Augusto Vinhaos, o 
tOiieilto-coronel Sebastião Handoira, o 
general Maciel (ia Costá, dr. Iiermeyal 
da Fonseca, dr. Cllmaco Harboza, .Ma-
noel Lavrador, capitão Miranda do Car-
valho o Fernando de Castro, repórter 
do Jornal do Oommrrrio. 

ftenso me.imo dia 1, 0 1." tenento 
Pinta foi a Hanta-Cruü enttígaí tió 
commandanto desta fortaleza uma car-
ta do almirante Mello, cujo teor ó 
conhecido 

O commandanto, antes (iodar a biiií 
resposta, reuniu os sous oütciaes o 
com elles conferenciou. A conferência 
durou multo tempo, o quo faz suppor 
quo houve animada discussão. Afinal, 
o commandanto voiu declarar ao «r. 
Pinta quo elle permanecia fiel ao go-
verno constituído. Mas, immedlata-
luento, os capitftes Pinto Peixoto, Oua-
hyva o tenente Hchamlahrochej', por 
sua vez, declararam-se a favor da ío-
volta o vieram juntar-se aos nossos. 

Um facto so deu, depois, que tom 
grande alcance Em conversa particu-
lar, os demais oflldaes confessaram, 
com effeito, qno permaneciam fieis ao 
governo do marechal FÍorlano, unica-
mente por sor chefe do movimento 
revolucionário o sr. Custodio do Mello, 
que náo lhes Inspirava confiança. So 
o ehofo fosso o sr. Saldanha da Gama 
o se esto quizesso forçar a barra, ol-
les simulariam a resistencia, atirando 
apenas com pólvora sceca. 

Nao ó curiosa esta confissão o nfto 
vem elia derramar um pouco de luz 
sobro os fuctos quo so deram duranto 
a revolta ? 

A's sete horas da noite do dia 8, 
regressou do Nlctheroy o 1." tenento 
Belfort Guimarães, sondo portador da 
resposta do presidento do Estado á 
carta do almirante quo o convidava 
para uma conforencia a bordo do Aqui-
daban. Esto, depois do a lór e relle-
ctir alguns instantes, mettou-a no 
bolso, sem commnniear cousa alguma 
do seu conteildo ás pessoas presentes, 
o quo muito nos surprehendeu. 

Contou-nos então o nosso collega 
Belfort o quo com elle occorróra om 
Nlctheroy. Ao approximar-se da ponto 
do S. Domingos, o, embora levasse 
Içada, á prfla, a bandeira do parlamen 
tar, as forças do terra começaram a 
fazer fogo. Afinal, conseguiu dar a co-
nhecer a sua qualidade de parlamen-
tar, desembarcou e dirigiu so sem de-
mora ao palácio do presidento. Nao o 
encontrando ahi, foi-lho ofTerecido o 
carro do commandanto da força poli-
cial, quo o levou á secretaria da Po-
licia, ondo se achava o dr. Porclnn-
cuia. Esto, depois do ter tomado co-
nhecimento da carta do almiranto Mello, 
pediu ao 1." tenente Belfort quo 
aguardasso a sua resposta, visto tra-
tar so do assumpto do grande impor-
tância, o quo fez logo suppôr ao nosso 
collega qno o dr. Porciuncula ia con-
fereuciar, pelo telegrapho, com o ma 
reclial Florlano. 

Emquanto esperava, interrogou os 
militares presentes o assim se conven-
ceu do quo a estes nao era sympa-
thica a revolta. O coronel Fonseca Ra-

diegou In., mo a d » ir que, 
embora o dr. Porciuncula cedesse o 
governo, ello resistiria até á ultima. 

A s 11 horas da noite, o almirante 
resolveu se a ler nos a resposta do 
presidento do Estado do Rio, mas nada 
disso sobre as suas IntençGos. 

Afinal, vim a sabor quo o program-
ma do almirante ora forçar u barra o 
operar no Sul... 

As mesmas informações eram oxa-
ctas. Passados dias, o almlranto Mello 
convocou, com effeito, uma reunião 
dos com mandantes dos navios o ex-
poz-Ihos o seu plano de fazer saliir 
para o sul uma divisão. Todos repro-
varam esse plano, com oxcopçao do 
valonto commandanto do VranuM, Costa 
Mendes. 

Contla"to na opinião deste, o almi 
rante declarou quo assumia toda a respon-
sabilidade da sua resolução e designou 
para forçarem a barra o Republii u, o 
frigorífico Pull'í.1 o a torpodeira Mur-
rilio Dias. 

Na madrugada de 10 do setombro, 
a divisão, commandada polo capitão 
do mar o guerra Lorena, levantou 
farro e investiu contra a barra. Mas 
só o Republica conseguiu transpôl-a. 
O Paliou com offolto, apozar do he-
roísmo do seu commandanto, l.o te-
nente Moraes Ancora, teve de retro 
ceder, já em frente a Sunta-Cruz. por 
ter o machinista, propositalmente ou 
por medo, nao so sabe, feito andar o 
navio para traz. O mosmo so deu com 
a Marcilio Dom. 

Afinal, talvez fosso melhor assim, 
pois estes navios nao estavam abasto 
cldos das munições do bocca o de car-
vão necessárias para uma viagem até 
Santa-Catharina, descuido este incom-
prehonsivel. 

(Continua) 

ÈSfe-3 J.' J". W*'. T. í 1 tem - ** 

Reve l a ç õe s i m p o r t a n t e s . Os a m i g o s do ma-
r e cha l F lor i i ino . As a l l e g a ç òe s do s r . 
Fe i isbe l io F r e i r e . E n t r e v i s t a com o de-
p u t a d o J o sé Ca r l o s de Ca rva l ho . —A próxi-
m a l e g i s l a t u r a . - S e s s õ e s t e m p e s t u o s a s . 

(I) Kürtorvndoa IO'! - - (1'roiUj. u nuctor 

Extinguiu-se o logar do director do 
Diário Oflicial da União, cujas attri-
buições passam a ser oxorddas pelo 
administrador da Imprensa Nacional. 

Barbacona. 
Após prolongados sofTrimentos, fal-

loceu no districto dos Remédios, da-
quello município, o capitão Antonio 
Francisco do Assis, na avançada eda-
do de 71 amios. 

— Esteve alli o dr. lilás Fortes, 
presidente do Estado. 

— Por 70:000$ foi arrematada, em 
praça judicial, a fazenda do dama, 
districto do Carandahy, que fazia par-
to do espolio do Woncoslau dosó do 
Campos. 

A' Associação Beneflconto dos om-
pregados da Companhia Mogyana agra-
decemos o exemplar quo nos enviou, 
do «Relatorio das occorrenclas duran-
te o anno de 1801-, daquellu associa-
ção. 

E' um folheto de 32 puginas, Ira 
balho da typographla Livro de Om 
do Campinas, 

Em meiailns de fevereiro, Inaugu-
rar-se-á a estação General Carneiro, 
no» entroncamento da Kstnida de Fer-
ro Central com a da de liello Horizonte 

Chronica extrangeira 

A T r a n ç a ! 

Como ó bollo, admiravei, o patrio-
tismo francez ! Como faz bem ás al-
mas frias, aos alentosapagados, aque-
cerem-se o acceiidiTem-se por um pou 
fo com aquclle calor e aqueila cham 
ma que do vez em quando rumpeln den-
tre as ruinas moraes do velho mun-
do ! 

Consolemo nos. Emquanto a França 
cÃirtlri a vida nio se extingulrá na 
Europa mefldlviial. E nella quo a nos-
sa raça concentra hoje todas as suas 
affeiçõos e todo o seu espirlía liem 
iiaja. Porquo ó só delia que Iho pódc 
vir o estin.ulr de novas virtudes o o 
encaminhamento do fiWoí destinos. 

Falta-nos a crença, a reügifto, o 
ainijr '.' 

Ah! tomos tudo, reunido numa só 
palavra, nuri só íynibolo — a Patria. 

Não a patria do lai >'. do negocio, 
do egoismo e do poderio, como mui-
tos a têm ; mas a da santa humani-
dade, (Ia perfeita justiça, das puras 
glorias o das generosas conquistas, 
como só a França sál̂ c eomprchen-
der e amar. 

Desculpo o leitor esto enthusiasmo, 
esta saÍMÍrí 'V ramerrfto quotidiano, a 
um chronísta novata, Mtio aluda tem a 
ingenuidade de se commovtf "Oin os 
Koontecimentos, de que apenas lhe tri-
cumiii; da' recado breve. Mas nao pu-
démos resistir HO >»i>al» da eloqüência, 
juntamente Irada o terna, ""m que to-
dos os jornaes francozes narraiii " 
julgaiiiontn do capitão Dreyfus como 
traidor á Patria. 

Sente-so bater em todou elles o 
grande coração da França. 

Alii, s alma nacional nfto ó unia 
imagem vã. uma !!í/ura ib rhetorica: 
é uma realidade que se 7' o apalpa 

E' entro agrimas e sorrisos 

Até o derradeiro momento, nfto quiz 
acreditar -ni similhaiite niunstruosi-
dado. Todavia, como suppor que os 
i:ommandante do e.v rcito tlvv>»em 

q u e q u e r o f a l a r . ! arrastado peraiu- um -onselho de 

Rio, 11 de janeiro. 

As Ind iscreta publicações do ar. Feiisbelio Freire, na da-
zctit tlr Noticias, aobre a3 intenções do marechal Floriano Pei-

xoto em se declarar dietador tóm al/aiado profundamente a 

opiniilo publica, e o proprio Jornal do Comnvrcio aaiiiü a campo, 

commentando o facto. 

E ' naturalmente aobre eaíe a»3urapto de grande alcance e 

de summo iutereaae que convergem as conversações. Muitoa são 

oa que estranham o silencio doa amigoa do marechal, quo pa 

rece achar-ae completamente desamparado, agora que não é 

mais governo. Nem meBmo a folha que tanto o defendeu du-

rante a revolta, encontra orna palavra para attecuar a profunda 

impressão causada pelas revelaçõea do ex ministro da Fazenda. 

Kate silencio tem dido commentado de modo pouco favo-

ravel aoa amigoa do marechal. Sempre ó, porém, prudente não 

noa deixarmo3 levar pelaa apparenciaa L á dizem 05 franieüea 

11 ii'// a pira eau tpic l'mu r/ui clort. 
Quiz o acaso, o grande protector dos jornalistas, que, pas-

sando eu pela rua do Ouvidor, reparasse em um grupo de qua-

tro pessoas, duas das quaea eram os deputados •José C'arlo3 de 

Carvalho e Alcindo Guanabara, ambos raeua conhecidos. A dia 

cusaão parecia ser animada. 

O jornaliata é por profiaaão muito curioao e indiscreto. A p -
proximei-me e cumprimentei. Não perdi o meu tempo ! 

Falava-se exactamente no assumpto do dia : nu3 declara 

çOes do sr. Feiisbelio Freire, e, com grande prazer meu, o ar. 

José Carlos declarou tne que eu podia ouvir o que diziam. 

— «Mais ainda, accrescentou. Auctoriso-o a declarar que 

estão calumniando o marechal, que nuuca cogitou em dictadu-

ra. Quem pensou nisso forain oa seus amigos.> 

A declaração era importante, mas não satisfazia de todo a 

minha curiosidade de jorna l is ta : quiz obter mais informações. 

— « U m a interview, não, disse-me o ar. .ioaé Carlos. Não 

aou jornalista, aou deputado, e é na Cantara 

Preciso ter em frente de mira as pessoas que se acham envol | guerra, i .r uma m»w suspeita» ou 
vidas nesta questão, para dirigir-me a eliaa cara a cara. Só fa m l r 111,11 : t r r i v ' • ">iw 111 

larei na tr ibuna » u m t t I r"va aierr^lora. positiva, um 
larei na irinuna.» . oflicial fran-ez, feito rco do tal crime? 

Mas, como plumitivo. tenho a qualidade de ser teimoso ei.\ . ;,..ra»v.i de qU(. homem nio 

de não rne dar por vencido ás primeiras. Insisti. Afinal, con f».-- culpado era muito duvld . a. 

versa puxa conversa, sempre pude obter curiosas informações muito fra-.». bem i 

que estou auetorisado a reproduzir. L o r q l ™ V o f X , n . t t a a L 

— «.No dia 8 de setembro de 1893, disae-me o sr. José ( ir iminaçft-., p,̂ .~ou-me peiu coração um 

ios. fui chamado a I tamaraty e alli encontrei o sr. Feiisbelio 

Freire, que eu não conhecia e a quem fui apresentado Depois 

de conversar sobre asaumptoa relativo3 á defeza, fiquei só com 

o marechal, e eis o que se passou entre nós. 

— «Sou legalista, sr. marechal , e v. exc é o representante 

legitimo da Nação, disse eu. Kmquauto v. exc cumprir e res 

peitar a lei, ter-me á a Beu lado. Mas desejava que me re3pon 

desse a algumaa perguntas que vou tomar a liberdade de lhe 

fazer. 

— «Pois não I diase-me o marechal. 

— «V. exc. conta com o exercito V 

— «Como um só homem ! 

— «As suas relações com o corpo diplomático V 

— « S ã o as melhores possíveis, e estou convencido de que 

procederá correctamente. 

— «K a eleição V 

— «FÁL-A-EI NO DIA 1 . " DF. MA Kl,'O, ( '0XF0RMK, MANHA A L K I . » 

—Note, observou me o sr. José Carlos, que isto se passava 

a 8 de setembro. K o marechal accrescentou : 

— «O poder não é cousa que se deseje por muito tempo.» 

— A h ! disse eu, quem pudesse obter agora uma entrevista 

do ma r e cha l . . . 

— N ã o penae nisso I respondeu me o sr. .José Cir loa . Elle, 

que poderia dizer muita couaa, nada dirá, e cumprirá o aeu pro-

gramma, isto é, descançará das fadigas até maio ou junho, e, 

nesta epocha, irá apresentar se ao Quartel General. 

—Mas os seua amigos tèm obrigação de o defender. 

— E hão de fazei o, fique certo, disse-me o ar. José Carlos. 

E ' na Camara, repito, que eu hei de falar, e não serei o único. 

A' vista destas declarações, fiquei convencido de que vamos 

ter sessões interessantes. . . e movimentadas. 

Jornalistas, a posto3! Não noa ha de faltar assumpto. 

Ah I porque nfto nos mostram a face 
immunda do traidor, para quo todos 
ele escarremos em cima, uns ap<Vs ou-
tros ! 

Eu imagino qual nfto seria a vossa 
nobre indignação, valentes militares 
ilo Conselho do Guerra, quando arro-
jasíos para longe de vós esse codigo 
onde a pena de morto nfto est t 
inscripta para punir tamanha maKa-
dez. Mas embora: talvez seja melhor 
que esse infamo viva. 

No cárcere, as pedras hão de bra-
dar-lhe que sao menos duras do que 
o seu coração. Nas galés, os assassi-
nos o os ladrões hfto de desviar-se, ao 
passarem por ello e apontal-o a dedo, 
murmurando: 

«li aquello !* 

Mas acalmemos a nossa ira. Con-
solomo-nos em pensar quo esso mons-
tro nao tem egual. depois do Judas, 
e que eíse ente abjecto já nao nos 
póiio fazer mal, o quo o seu crime 
foi estúpido o vfto. 

E vós, amados soldados da França, 
coiMolao-vos na vossa tristeza. Pois 
que, (ièãntn da immensa afllicçfto que 
correu por toilo o paiz, ao saber que 
oreis trahidos, pudesteH conhecer me-
lhor o amor e a esperança que ello 
1-771 vós deposita. 

Náo, íimU vos fará vaclllar no vos-
so augusto dov-f. Nao: nfto 6 verda-
de—jurao I—que a vossa coragem fl-
"asae esmorecida, nem a vowa reso-
luçâ'; quebrantada. 

Queridos filhos da Patria, véde 
como todas as glorias do passado vos 
trazem promessas ao futuro. Vindo de 
ioda* as bandas do eeo, victorias do 
azas de ot!ro ! Surgi, heróicos antepas-
sados I Guerreira* wiiedclhudos d" Toi-
biac. gigantes do ferro do Eouvines e 
ou .'-'arlgnan, gentishomons fnfeitados 
de Fonteiioy, Vtayencezos esl'arrap:l.'íos, 
impassíveis granadeiros d Eylau, ca-
çadores a pé do Sidi-tírahiro, zuavos 

François Coppéo, o amavel poeta, sol- | de Malakoll' o de Magenta. Fliíçtuai 
endões da nô -ta estas palavras, onda ba o lamento j sobro nossa:? cabeças, pi 

e a indignação . j sa famosa historia, aurillamma de S, 
— I Luiz bandeira de Joanna d'Are, es-

>E', pois, verdade :' í tundurto lloreado do Boarnez, Icnç 

L. DE C. 

Dr . Se r zede l l o Cor-
re ia 

Este nosso distineto collaborador o 
eminente financeiro publicou no Jor-
nal. de domingo ultimo, Importante 
artigo elucidativo do período do his-
toria patria cm que figurou como mi-
nistro da Fazenda, e cm resposta ás 
ufHrmações (1o sr. Feiisbelio Freire, 
seu succossor imprevisto, em artigos 
insertos na Gaxeln. 

Além das curlosisslmas revelações 
que s. exa. faz, quanto á situação fi-
nanceira do paiz, nas vesperas da ro 
volta da armada, o que expõi com 
rara clareza, addiclona também a 
longa carta quo, por essa occasifto, di-
rigiu ao sr. marechal Floriano Pei 
xoto, na qual lhe narra franca e pa 
trioticamente o triste estado do Tho-
souro. 

Inútil será accroscentar que da lei-
tura do tao duras verdades, nobro li-
ção do civismo, nos udvclu grande o 
salutar prazer. 

O decreto n. 803, do 11 de janeiro 
corrente, do governo de Minas-Geracs, 
•estabeleço as bases para o levanta-
mento do plano geral da capitai do 
Estado, em construeçfto no districto 
do Beilo Horizonte, desmembrado, para 
esto fim, do município do Sabará, e 
bem assim para as concessões, vendas 
o distribuições do lotes urbanos o sub-
urbanos para construcções naquello 
districto.. 

Pelo Ministério da Guerra, foi ex-
pedida ordem á Repartição do Aju 
danto-Goneral, pormittlndo vir a esto 
IMad o alferes Tlilmoteo Pereira 
ltelo. 

Reaje ,, coii, no dia 12, em Ouro 
1'retf " l. lado de Minnn, quo inter-
rompei.i pi,r algum tempo sua publica 

çfto. 
No . i auilaijOes ao distineto coile-

«a. 

V e r g o n h a ! 

Ao lado da rua quo da do Floren-
cio do Abreu vai d- sembocear nos ar-
mazéns do Pary, ainda estava enipes-
tando o ar. hontem do manha, o ca-
dáver de um cavallo, já devorado em 
parto pelos cães o quo alli foi atira-
do ha dias. 

Nfto ha então nesta cidade hygiene 
municipal nem ompreza de limpeza 
publica ?! 

Do Uberaba escreveram ao Estado 
'le Minas, nosso collega da capital 
mineira, que, om abril proximo, a Es-
trada de Ferro Mogyana inaugurará 
o trecho que vai até Uberabinhu. es-
peranilo-so quo comparecerão á solem 
nidado os drs. Antonio Olyntho. mi-
nistro da Vlaçfto, Bias Fortes o Fran-
cisco do Sá, presidento do Estado c 
secretario da Agricultura. 

O fim do mundo I 

Tem feito muito barulho om Berlim 
um folheto do pastor evangélico liax-
ter, theologo muito erudito. O auetor 
prediz do modo formal quo o fim do 
mundo terá logar a 23 de abril do 
1908. 

Daqui até lá, veremos uma grande 
guerra cm 1HD7; a subida no throno, 
em 181)0, de um novo Napolefto, «co-
mo rei dos Estados gregos o da Syrla»; 
em 1901, um terremoto horroroso. A 
12 de março de 1003, unia quinta-fei-
ra, ás 3 horas da tarde (segundo a 
hora do Jerusalém) e á 1 li. 33 (se-
gundo a do Berlim), «a ascensão par 
o ceo dos 144.000 prlvlleglad jue 
nao devem morrer». 

Estas prophecias tóm emocion 
traordlnarlamente os allomftes. Nu 
acontocer o mesmo cornos leitores. 

Ao coronel do corpo do engenheiros 
Joaquim Martins do Mello foi permit-
tldo ir ao Paraná bnscar a sua famí-
lia, podondo, no seu regresso á ca-
pital federal, passar por este Estado. 

tricolor dos batalhões descalços, aguias 
da Epopéa ! 

Pairae sobre os nossos soldados, 
abençoae-os, exaltae-os I E, so o acto 
monstruoso—mas único—desse seelo-
rado lançou uma nodoa na bandeira, 
lavem-na já as lagrimas do entliusias-
mu e de amor pela França I » 

• * — — 

Uberaba. 
Vindo de Goyaz. chegou alli o sr. 

Manoel Ignaelo d" Mello França, abas-
tado criador no districto de Santa Ri-
ta do Paranahyba. 

Pela sub-administraçfto dos Cor-
reios, vfto ser eollocadas, em diversos 
pontos da cidade r-i is caixas urbanas 
para coilocta de cartas. 

— Constróem-se na cidade grande 
numero do casas, havendo falta do 
operários. 

— No dia 0, recolheram-se á cadeia 
sete indivíduos, correcdonalmento : 
In. foi preso José Ignacio, vulgo K 
j iadi . no dia II , além do um pânde-
go quo, alcoolisado, percorria a caval-
lo as ruas, a auetoridade mandou re-
colher á prisão uns russos, considera-
dos suspeitos. 

(̂ iio súcia ! 

Foi concedida garantia provisória a 
Alberto Kuhlmann Júnior, brasileiro, 
engenheiro mochanico, morador neste 
Estado, para a sua invenção «Estanto-
inechanlca Kuhlmann.. 

O Paiz. 
Da agonda iU - te collega rrcebomos 

duas lindas carteiras do marroquim o 
uma chromo-lithographla, Arru'os, em 

I quo o busto de um fauno, no jardim, 
parece rir do pueril rosentimento de 
dous namorador) contemporâneos do 

j matame do Sévigné. 
Delicioso, osso mimo que n folha 

fluminense destinou a seus ass^gnintes. 

Polo Minlat rio da Indu-fria. teve o 
seguinte despacho ura requerimento da 
Companhia S. Paulo—Rio Grande, ces-
sionária da Estrada do Ferro de Ita-
raré a Cruz-Alta:— Compareça na Di-
rectoria Gerai de Viaçfto. afim de ro-
ceber gnias para pagamento do Imposto 

iie-ntii-, ii.-III d ÎII» eeuie-ii.Ji a UUR , , . ~ r . , 

elle atraiçooü. Foi a sua mfte, repi- decretos quo tém do ser expe-
to, a sua própria mfte I Ondo estás tu, I didos». 
justiça divina, para que as mftos des- ~ " 
te malvado nfto ardes- em ao pegar no Juiz de Fóra. 
dinheiro quo lhe davam V ! Para o logar do administrador da 

Ha mais de vinto annos que as mfte3 I hospedaria do Immigrantcs daquella 
da França andam tristes e que a sua I cid ide. foi nomeado o sr. Lu'z Torres 
alegria matornal, quando lhes nasce um ! N .iruelra. 
filho tem um travo do veneuo. I - Falloceu a Innocento Marietta, 

Pensam qao esso menino, aquemlf l lh i do capitfto Francisco Casimiro 
alimentam com seu leite, por quem j ' uhanier. 
se desvelam, quando doente e que Acha-se alli com uma exn'a. t'a-
tanto lhes custa a crear. ha de um I nillia o dr. B nedicto V.elal ires, do 

grande tremor, e as cõres da bandei-
ra pareceram-me desmaiar. 

Mas agora está acabado. Já nfto 
ha duvida, apozar do segredo diplo-
mático. Sete militares honrados, sete 
consciências inflexíveis proferiram seu 
vercdii-tuin: e o coronel .presidente, a 
quem foi pr dso, penso eu, unia terri 

I coragem para quo o papel lhe nao 
tremesse na mão, nem o pennacho na-
cabeça, leu a sentença. 

E' espantoso, mas é assim. 
Um oflicial distin -to. um capitfto das 

armas scientiflcas, admittido no con 
iho secreto de defeza nacional, reve-
lou os nossos planos ao inimigo. 

Esso monstro existe. 
Quando isto lembra, sente-se uma 

vertigem de horror. 
Disseram a esso moço : 
• Estão alli uns scelerados que que-

rem violar tua infte : porém a casa 
está fechada a tres chaves, o tu ficas 
de guarda á porta». E ello então, o 
horrível proxeneta, toma o moldo da 
fechadura o fabrica uma chavo. 

Depois, vai ter com os quo esprei-
tavam a ca<a da família, dá-lhes a 
chave o diz-lhes : 

« Minha mãe n3o suspeita nada : 
dorme : entrae o fazei.» 

Tal acçao cstupidifica mais do quo 
espanta. 

Sim, eu sei, o dinheiro, o infamo 
dinheiro I Sim, os com mil francos offo-
reeidos a Deutz, na ponta do tunas te-
nazes, pelo ministro a quem o hedion-
do judeu entregava a Duqueza do 
Berry I Sim, os trinta dinheiros do 
Iseariota I 

Mas esto Dreyfus, nao foi o seu 
mestre, nem a sua bcmfoitora que 

Pelo nosso Es t ado 

dia, quando fúr homem, loval-o a Pa-
tria, o tel-o durante toda a vida, até 
quasi velho, sempre proinpto para, a 
um signal, arrojar so deanto das boc-
cas Inllammadas dos canhões. O' des-
graçada epocha do ferocidade, mal 
disfarçada, em quo as mães meditam 
amarguradas junto dos berços. 

Comtudo essa guerra, pelo menos, 
temo-nos preparado para elia com 
uma paciência Incançavol, num mys-
terio profundo. Cada qual dá o seu 
ouro, sem lhe custar, sem so queixar, 
do mesmo modo quo ha de dar o sou 
sanguo, quando fór preciso. Ha se-
gredos militares, rascunhos eautelo-
sainento escondidos, palavras murmu-
radas baixinho, entre mela (luzia (1o 
chefes. E é de tudo isto que pondo a 
vida e a liberdade da noção, a resis-
tencia aos invasores, a (loco esperan-
ça da victoria I 

Pois é verdado I E houve um ho-
mem, um francez o um francez da 
Alsacia I que colou o ouvido ás por-
tas, para escutar essas conversas mi s-
teriosas, qno forçou as gavetas para 
ler os documentos preciosos. Era. do 
mais a mais, um dos guardiões a quem 
a Patria conflára o sen segredo, e quo 
ousou devassai-o, como o sacerdote 

• • arromba as portas do tabernaculo, 
e i. i roubar o ciborio cheio do hós-
tia- . levando ossas cousas sagra-
la- > , 'igo, deu-lh as, a troco de 

• .'os I H, amanha, so o 
crime mio Tosse descoberto, so 

us trombetas c.o (-uorro soassem, o 
nosso exercito, dou- milhões de ho-
mens, Iria cahlr numa cilada ! E es-
se Infamo seria num i "tanto o eau 
sador do milhares o milha-si de ... is-
slnatos I 

putado federal pelo Estado de Minas. 

«Ao director da Escola Normal, pa-
ra informar», foi o despacho quo tovo, 
na Secretaria do Interior, o reqnori 
niento do^ professores adjnntos da 
Eicola Modelo d-, capital, Antonio Ro-
drigues Alvrs Pereira, Benedicto Mn-
ria Toloea, Alfredo Maria do Albu-
qui rquo Freitas e D. Gjribaldlna Pi 
nheiro Slachado, pedindo exonoraçfto 
do cargo. 

Concluíram o respectivo curso, du-
rante o ultimo anno lectivo da Esco-
la Normal do Ouro Preto, trinta o 
uma alumnas, quo roceberam o di-
ploma (1o normalistas. 

O nrgim da impronsa paranaense 
Estado do Varaiw suspendeu a sua 
publioaçfto, dous dias após aquelle em 
que so reallsaram as ultimas elei-
ções no próximo Estado cm quo vê a 
luz o dito jornal. 

Essas eleições tem sido multo con-
corridas, conforme telcgramma para 
a Xot.iria, celebrando sn alli. enthu-
siasticamente, n victoria do dr. Vi-
cente Machado. 

Hontem, ás 2 1|4 horas da turdo, 
fugiu, proximo ao largo da 8é, um 
cavallo arretado, correndo em dlspa-
rnda pela rua Direita, cm diroeçlo ao 
vladucto do ('há. 

(I snsto f'd grande em muitos trans-
emites. 

Por fim, um soldado do !>" do poli-
"ia lançou so ( u a le mente na frente 
do animal, conseguindo domul-o. Foi 
logo rcslltuldu ao dono. 

SANTOS 

Fez ante-hootom experienela de sua 
machina, após uu concertos que lhe 
fizoram, a torpedeara Silvado, subin-
do Imrra fóra. 

Quer na ida, quer na volta, apre-
sentou excollento resultado. 

A divisfto naval parto deflnltivamen-
10 hoje para o Sul. 

—Entro a famosa quadrilha do ga-
tunos está verificado existir um cabo 
de policia, o qual desertou, ao sabor 
que fóra ordenada a sua prisfto. 

Os companheiros, porém, já cahi-
ram nas garras da policia que, desta 
voz, está resolvida a proceder com 
energia. 

— O vapor inglez Tagus trouxe pa-
ra este Estado fidO Immigrantcs. 

—Já é bastanto elevada a impor-
tância recolhida polo Diário, em fa-
vor das famílias das victimas da bar-
ca Terceira. 

Na villa do S. Vicente também cor-
rerá, no domingo próximo, as ruas 
locaes, CFmolando para aquellos infe-
lizes. um bando precatorio. 

— Por unanimidade do votos, foram 
escolhidos para u nova administração 
do Gymnasio Santista oa srB.: Anto-
nio Carneiro dos Santos Júnior, pre-
sidente Manoel L. do Mattos, vice; F. 
do Paula SanfAnna, 1.° secretario; 
Bento Egydio, 2.°.' AuguBto Sarneu, 
thesoureiro; Paulo lílmmick, Francisco 
Fortes, Manuel dos Róis Ventura o 
Gustavo de Arruda Pacheco, conse-
lheiros. 

O vice-prosldento sr. Manoel L. de 
Mattos, antes de ser encerrada a ses-
são do domingo ultimo, correu entro 
os aoclos uma subscripçfto para os 
desgraçados que perderam parentos no 
Incênd io da Terceira. 

— Falloceu o sr. Miguel Chaves. 

CAMPINAS 

Os gatunos campineiros nfto sabom 
a quantas andam I 

Para doravante ordenarem, a tem-
po o horas, as suas proezas, foram a 
casa do sr. Hilário Magro Júnior, on-
d:1 e colheram, entre muitos outros 
ohjectos, tres magníficos relogios o 
1(122. 

Os proprietários nfto perceberam 
cousa alguma, embora tenham passa-
do pnrte da noite acordados, por cau-
sa dos doentes que tém em cusa. 

—No dia 2 S do corrento, devo cife-
ctuar-so a primeira partida, noste an-
no, do Club Semanal. 

—O Correio refere-se á publicação 
que esta folha encetou hontem, sob a 
epigraphe eNotas de um rovoltoso». 

Sompre diremos a tal respeito, c co-
mo um parenthese, que estas Nota* 
vão produzir grande sensação. 

TAUIÍATÉ 

Chegou alli, no domingo ultimo, 
vindo (li capital federal, o tenente-
coronel Jo.-ó Victorlano de Oliveira 
Moura, commandanto do 39.» regimento 
de cavallaria da guarda-nacional da 
comarca. 

— Os srs. Augusto José Pinto, major 
José Rabollo, Manoel de Camargo o 
ilaphaol Braga foram encarregados 
pelos sócios do Qremio Litterano para 
roorganlsarem esta util associação. 

Ainda bem. 
—A Intondencla adquiriu o palacoto 

pertencente aos herdeiros do D. Maria 
LiopoHIna Marcondes Varella, para 
neílo se installarem todaB as roparti-
çõos municipaes. 

A acqulsiçfto montou á iraportancia 
do BB contos. 

—Falloceu repentinamente, no mer-
cado local, o mostre carpinteiro Can-
dinh velho preto muito estimado. 

KIO-CLABO 

Também por lá I 
Um emprfgido da ostaçfto da via-

férrea passou pelo grande desgosto 
do encontrar a casa onde reside com-
pletamente vasla: roupas, jolas, a 
machina do costura o até an caçaro-
las e mais apetroehos do cozinha, tu-
do deíappareceuI 

A machina do costura, porém, já 
apparecou. toda anseadinh», om cai-a 
de uns sujeitos muito honestou E' pro-
vável quo se descubra o paradeiro do 
resto. 

— Nfto vai adeanto a aievantada 
Idéa do ser fundado alli um Lycou 
de Artes o Offlcios, em virtude das 
difliculdades quo a commissao respe-
ctiva encontrou no seu utiliMmo ten-
tainen. 

E' pena I 
—Tem chovido muito, impedindo 

qao funecionom as casas do especta-
culo. 

— A nova dlrnctoria do Gabinet? de 
í.eitur i compõe so dos seguintes srs.: 
.!• :. von Atzlngen, presidente; Eduar-
11 . Leite, vice; David dos Santos. 1.° 
secretarie; Jonqolm K. Helimeister, 
2 . J. • ymo Bastos, thesuoreiro; dr. 
A : uo Vi Ilaii-Boas, orador; JOEÓ Han-
tangelo, procurador. 

B. CABL0 DO PINHAL 

De lima hospeda do restaurante 
Ouarany foram roubadas jóias no va-
lor do dous contos de réle, além do 
um conto do réi: em dinheiro. 

As suspeitas roctiera sobre um em-
pregado do referido estabelecimento. 

—Falloceu alli o conhecido nego-
ciante Francisco do Paula Baptlsta. 

SANTA BITA DO PASSA qUATBO 

A folha local chama a attençfto da 
Camara Municipal para o lastimes» 
catado em quo BO acham as ruas Joaó 
Bonifácio o 15 do Novembro, Intrans-
itáveis quando chove. 

—Dovia ter-se roalisado no dia 13 
nma assombléa geral extraordinurls 
da Companhia S. Rltenso do Ramues, 
para tratar da roforma de ostatuteg e 
medidas rosnltantcs dosta reforma. 

Rocobomos um folheto do 27 pagi-
nas, contendo as Ilaziet de. Apprlla-
ção, em acçfto ordinária, apresentadas 
ao nosso Tribunal do Justiça pelo 
advogado sr. Alberto Gonçalves Pe-
reira do Andrade, em outubro do anno 
passado, ua causa ein que é appellan-
te o sr. tenente Jofto Antonio Pinhei-
ro e appellado, o sr. coronel Antonio 
Mondes da Costa. 

Agradecidos. 

,|or decreto de IT, d» corrente, foi 
concedida remoç&o ao prolmutr pu-
blico Roné de Oliveira Uirroto, do bair-
ro do Rebouçis, era Campinas, para * 
1.» cadeiia de Casa Branca 

É d m í â È M á 

. •* i i . Í W M Ü 



E S A L Õ E S 
THBATBO 8. JOSÉ 

Km eonssquencia do complicada mo-
chanlsmo dos seenarios e para maior 
segurança do desemponho, ilcou trans-
ferida para hoje a primeira represen-
tação da grande magica A jtera de 
Satanaz. 

Vai ser onchento a deitar por fóra. 

O Ménestrel, qao costuma ter a lín-
gua muito afiada, dá a seguinte noti-
cia : 

<0 compositor italiano Leoncavallo 
é ainda mais fecundo que o sou col-
lega Masoagni, o quo parecia quaai 
impossível. Aotualmonto, oati íraba 
Ihaodo na segunda parto da sua trl-
ogia italiana, de quo es Medius for 
mam a primeira parte. Ao me9ino 
tempo, est& terminardo uma oporá, a 
Vida de bohemio, tirada do celebro ro 
mance de Henri Mil'ger. Nfto pAra 
aqui; ocoupa-so ainda com um baila-
do, Beinecke (A raposa), tirado do 
Goethe, de que falimos ultimamente. 

A Opera imperial de Vionua terá 
as prlmlclas dessa obra, cm quo sn 
vorao figurar animaes verdadeiros. Os 
porsonagons conversarão, cantarão o 
dançarfto; os pobres animaes serfto re-
duzidos a exprimirem se por mimica. 

Bó o urso Idartlnho dançará um só 
lo o executará um ballabile com a sra. 
Sua esposa e a sua numorosa prole. 

O asaumpto nfto deixa do ser ori-
ginal.» 

• * 

O ospootaculo do roabortura da CÜ-
médie-Parisiense, sob a nova dirocçfto 
do astor Pierro Berton, estava assim 
marcado: 

1.» uma oomodia om 3 autos do 
Gyp (pseudonymo da condessa Martol) 
quo tem como titulo Mademuiseltc 
Eve. 

2.» Salom/, pantomima tragleo-lyrl-
ca om 2 actos o 4 quadro-:, do Ar-
mand Silvestre, musica ' Gabriol 
Piornó. O prineipa' papel sorá creado 
pela celebrq Ijóie Fui|er. 

* « 

O nome glorioso do 8trau*s 6 nm 
nome feliz. Uni Jovon compositor vien 
nense, Osoar Strauss, quo nfto per-
tence & família do auotor do Bello 
Danúbio azul, fez ropres»utar, no thoa-
tro municipal do Preaburgo, uma opo-
reta, o Sábio de Cordoua, quo foi re-
cebida com muitas palmas. Parece que 
o joven auetor dou provas do um ta-
lento original o de habilidade pouco 
oommum. 

Movimento dos doentes do hospi 
tal do isolamento, durante o dia 15 do 
Corrente: 

Ksistiam 7 
Fallecen 1 
Hxlstera 6 
O falecido chamava-so Antanlo 

Josó dos Santos, do 1") uunos do 
edade, solteiro, pardo, brasileiro. Ti-
nha vindo da onfermaria militar do 
Bom Rotiro. 

Mais alterações om uniformo dos 
ofHclaes e praças do exercito, mas, 
dosta vez, para reducçSo do mais do 
200 contos na despezt do erário pu 
blioo. 

O uso da espada para os oflici ics FÓ 
será obrigatorio cm actos soiemnes ; 
neti determinado o uso do dolman do 
brim branco ou pardo, para as praças; 
as botinas substituíram os cothnrnos; 
as oilças, a bombacha. 

AiteraçOos outras do pouci monta 
se fizeram, us quaes, so nâo tflm a 
vantagem do melhorar o uniforme, 
trazem o beneficio da economia. 

No E>tado da Bahia, assumiu o 
commando do districto militar o ge-
neral Ewerton Quadrou. 

O papol do canna do assucar. 
O assucar de boterraba fez uma 

ooncorrencia desastrosa ao nosso ox-
collonto assucar do canna. Para nos 
consolar, som duvida, o professor Wal-
ter P. Forbes, do Nova ürleans, acon-
selha aos fazendeiros quo so tornem 
fabricantes do papel, som por isso dei 
xarom de plantar café, claro está. 

O s. Forbes conseguiu, com olleito, 
fabricar um papel extraordinário e cus-
tando apenas '21 francos por 103 kilos, 
oom o bagaço da canna do assucar. 
Comtanto, na opinião doilo, quo &00.000 
kllogrammas do eannas do assucar pos-
sam fornocor, por caso proço, 10.000 
kllogrammas do papel, ahi osti um va-
lor supplomentar do 2.100 francos pa-
ra a canna. Por outro lado, ó tal o con-
sumo de papel actualmente (nós quo o 
digamos), quo a venda pareço garan-
tida. Tente, portanto, algum ousado a 
experiencia o, por aquollo preço, pôde 
contar com a nossa freguezia... so o 
papel fõr bom. 

O Diário O/ficial da Uni&o dovia ter 
publicado, anto-hontem, o decroto quo 
faz nomeações para a guarda-nacional 
do nosso Estado. 

Jnry commercial de Lisbôa. 
Na eleição do jury, a que ultima 

mente so procedou naquella cidade 
vonceu a lista apresentata pula hon-
rada classe commercial contra a que 
tinha a indicação o ohancella do go-
verno do sr. 1J. Carlos, que, para l'a-
ter politica de campanarlo, crouu alli 
uma cousa a quo ajustou o extran 
geirado titulo do Camara do Commcr-
cio. 

A eleiçfto a quo nos referimos im-
porta mais uma derrota soffrida por 
aqueltes governantes. 

O dr. Bornardlno do Campos, pre-
sidente do Estado, usando da attribui-
çao oonferida pelo art. 80, n. 5, da 
Constituição, rosolveu perdoar & ró 
Maria de AeaumpçSo o rosto da pena 
de tres mezes de pris&o com trabalho 
o mnlta do 30.i$, a quo foi condomna 
da pelo juiz do dinito da l.a vara 
criminal da capital, em 0 de março 
de 1804. 

Conse lho 
Ha duas cousas quo nfto dovoia om-

prostar : 
A mulhor o os livros. 
A mulhor, porque a rostituom sem-

pre. 
Os livros, por juo nunca os rosti-

tuom. 

I H F O R M A g O E S 

FACULDADE DE DIREITO 

Seaultado dos exames oo hontom: 

4.» SÉRIE JUKIDICA 

Plenamente 

Aristldos Sallos, Octavio Germack 
Possollo, Pranclseo do Castro Hodrl-
guos Campos e Antonlo Furtado da Ro-
cha Frota. 

Hoje ser&o chamados à prova oral: 

4.* BÚBIE JURÍDICA 

Arllndo da Costa Correia Lelti, Jo-
sé Marques da Silva Ayroea, Aluno 
do Arantes Marquos e Uormano Mar-
tins França. 

C U R S O A N N E X O 

Roaultadc dos examos do hontom : 

QEoaaAPHU 

Plenamente 

Carlos Carnoiro Santiago, Helto 
Uuodes Coolho, Horaclo do Azovodo 
Oliveira. 

Simplesmente 
Alvos de Castro. 
Reprovados, 2. 

POHTÜQUEZ 

Plena n ente 

Horaclo do Almeida Rodrigues, Ma-
rio Cunha, Oscar Dias do Tolodo, Lu-
cas Aloxandro Boitoux, Raniiro An-
tunes Garcia,-Üswaklo de Souza Oo-
rlbollo, Estado dos Santos Moura, Ar* 
thur Adolpho IJUÍZ Ravaoho, Antonluo 
Cuuha Mondos. 

Simplesmente 
Josó Gomes do Souza Júnior, Celso 

Moraes Sallos, Aristidos Pranclseo do 
Castro Junquoira, Antonlo Damasio 
do Siqueira, líaul Viconto do Azovo-
do, Felisberto Cordeiro Monto-Negro. 

INOLEZ 

Plenamente 
David Vargas Cavalheiro, Cornolio 

Lossa Júnior. 

Simplesmente 

Alarico Silveira, Euelides do ASS:B 
Pacheco, Heitor Ponteado, Isaac Bur-
ros Mello, Contlncntiuo Antonio Uui-
maraes, Franoiseo do Campos Salles, 
Cassio Yillaça, Josó 1'rocopio da Silva. 

Nfto compareceu, 1. 
Ilojo serio chamados à oral i 
OEOIIIUOUIA (ás 8 horas, Sala do pa-

vimento sujierie r) 
Joilo lleaedicto do Hailes Bastos, 

Octavio do Azevedo, Antonio Soares, 
Joaquim Teixeira de Carvalho, Pedro 
Paulo Beckor, Mario Freire. 

Escripta, à 1 hora. 

ABITHHETIOA E ALOEBRA (ÚS 8 1.0-
ras, sala n. O) 

Jofto do Lacerda Soares, Regino do 
Paula Aragao, Mario Oomos Pahiiu, 
Theophilo Fou (lo Carvalho, Victoria-
no Pereira do Barros Júnior, Joaquim 
Affonso Ferroira, Raul Elysio Daltro, 
Fornao Pompou do Camargo, Cândido 
da Cunha Cintra, Evilario Gouçalvcs 
Caparica. 

POitTUOUKZ (ás 11 horas) 
Constando Cintra, Uelmiro Saldanha 

Rocha, Oswuldo Wallaco Cochrano, 
Luiz Antonio Pacheco, Joilo Baptista 
do Almeida Sampaio, IJUÍZ do Queiroz 
Telles Filho, Júlio Josó do Castro, Co-
lestino Bourroul, Mario Martlnho dos 
líuls, Egydio ljucchosi, Joaquim Boni-
fácio do Moura, José Bonifácio Sam-
paio do Almeida, Silvio A. Penteado, 
Pclugio Furtado do Barros, Francisco 
Vóra-Cruz. 

DÍGLEZ (ã 1 hora, sala do pavi-

mento superior) 

João Olavo do Couto, Adelino I'. do 
Lima, Avelino Ribas do Ávila, Auro-
lino P. do Campos, Antonio Pereira 
do Carvalho, Josó Joaquim C. Go-
mes, Theodoro Marcos do Ayrosa, Tcr-
tuliano A. do Moraes Dclphim, Joio 
Chrysostomo do M. Guimarães, Eliseu 
Augusto Teixeira, Eloy do Barros 
Lessa, Camillo do Freitas Mordo. 

—Francoz, escripta, ás 8 horas, o 2» 
turma, lis 10 1/2 horas; 

lnglez, ultima chamada, escripta, ás 
10 1 2 horas; 

Alloiuao, escripta, As 10 1/2 horas. 

GAMARA ECCLESiASTiCA 

Dispensas matrimoniacs: 
Capão Bonito do Paranapanema, a 

favor do Francisco Ponclano do Lima 
o Mallna .Maria do Espirito Santo; 

Curato da Vargem Grande, a favor 
do Ildef inso Garcia Leal o Maria Ju-
lia do Moura; 

Santa Ephigenia, a favor de Ânge-
lo Fernando Alayen o CoivnlçELo G.ir 
ela; de Celmo Moreira do Prado e 
Amolia Monteiro cio Amaral; 

Consolação de Capiviry. a favor de 
Francisco 1'edro da Silva e Maria Jo-
só de Jesus; 

Braz, a favor de Antonio Esteves 
da Costa o Mathilile de Jcsue; 

Santa Rita de Cassia, a favor d o 

Antonio Theodoro da Silva o Maria 
Victoria da Silva; do Francisco Go-
mes da Silveira o Anua Francisca 
Candlda. 

—Provisão de sacristao da Ponha 
do França, JoSo Custodio Lyrio; 

Idora do vigário d» Sauta Rifa do 
Cassia, padre Marciano Pereira do 
Fonseca; 

liem do procis-.So o oxposiçSo com 
o SS. Sacramento, nas festas do S. 
8obastlfto, 8. Benedic.to o N. S. do 
RoBario, parochia da Cachoeira. 

LE ILÕES 

Roalisam-se hoje os seguintes: 
Do movois, molhados, armarinho, 

papol para embrulho o outros artigos, 
na rua do Carmo, u. 17, ás 11 horas, 
pelo sr. M. dn Albuquerque; 

De finos moveis, ropoetolros, cepo 
lhos, quadros, tapetes, trem de cozi 
nha o varias miudezas, na rua da Li 
bordade, n. 7, ás 11 111 ho'as, pelo 
sr. Guilherme Cinrio; 

Do moveis, espelhos, qn idros o mui-
tos outros objectos, na rua da Bóa 
Vista, n. 0 B, á( rammis horas, p̂ lo 
sr. A. Vaz. 

HYGIENE 

O dr. Vieira de Mello visitou hon-
tem 40 casas da rua Joró Monfolro. 

Estando a pruoder so á uanalisuçao 
da agua nos:,a rua, iutiiuJU todos os 
proprioturios a mandarem prover os 
seus respectivos prodios. 

As condtçõis internas da maioria 
das canjas nfto r.gularos; faltando, po-
rém, oanallsaçíio do exgottos, iifto & 1 
pôde exigir dos moradoros o devido 
asseio nos quintios. 

O dr. Orencio ViJigal visitou 
tarabom 40 prodios na rua de 8. La-
zaro, oncontrando-os om bóas con-
dições hyglenlcas. 

Intimou o proprietário do n. II a 
ontupir o poço; oado ns. 13, 15o 17, 
a caiarem o pintarom o interior d«H 
casas e cimentar a latrina do n. 15; 
o do n. 6, a cimentar o corredor. 

O estado sanitario ó bom. 
—O dr. Bento dn Souza visitou 84 

prédios das ruas Wandonkolk, Coronel 
Bonto Pires o Antonlo Azevedo, achan-
do om máa condições o n. 13 da pri-
meira dessas ruas o os ns. 0 e 31 da 
segunda, oxlstlndo no ultimo uma co-
chelra, cujo proprietário foi intimado 
a mantól-a cm estado dolimpeza, bem 
como a ároa eorrespondoute, sob pena 
do muita o do romoçao. 

Acham-so om más condições as 3 
ruas, esburacadas o com grandes peças 
do agua. 

IMMIGRANTES 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital, no (lia do hontom: 

Existiam 1.4:18 
Sahlram 7:17 
Entraram 701 

MATADOURO 

Pura o consumo da populaçüo denta 
capital, foram abatidos hontom: 

103 rezes; 
38 porcos; 
11 caruuiros ; 
1 vitello. 

S e c ç ã o l i v r e 
H o t e l 8 . J o s é 

N. 1 — RUA LIBEHO UADAItÒ — N. 1 

(Antiga S. José) 

/ k p i u l i y 

Illuatro rcdactor do Commerei) de 
S. Paulo.—As desaffeições quo adqui-
ri no tompo da propaganda republica 
na ainda nfto ostao osquecldai, e ó 
por isso que tem havido na minha fa 
sonda geandes horrores, sem que as 
auctorldades locaos tomora a monor 
providencia, e isso obriga mo a lançar 
mao da Impronsa para pedir aos po 
deres públicos a roparaçáo dos dirn-
nos o crimes qtto alli tem havido o 
quo paRüo a relatar : 

A rainha fazonda, quo ó modldn o 
legitimada, está Invadida por grande 
numero de iuírnsos e Bü vejo ruo pri-
vado do poder tomar providencias a 
respeito, porque tom havido na dita 
fazenda ató assassinatos, som que as 
auctorldadea, a quem oompete, quei-
ram tomar dolles, ao monas, conheci 
monto, E' certo quo ou nio terol for 
ça para poder expeli ir esso.i Intrusos. 

lira fins do dozembro do 1803, dou 
80 o assassinato de Luiz da Rosa. quo, 
recebendo um tiro nau costas, fallo 
eou tros dias depois; e, logu que se 
dou o dellcto, o Inspector do ou irtoi-
rlo dou parto 4 auotoridade policial, o 
nem uma providencia esta tomou. 

A 10 d o agosto do anno proxmo 
passado, deram ao os assassinatos do 
Cândido Gonçalves o tua mulhor, Ma 
ria Antonia, o os caiuveres desses In 
folizos foram eucontrudos esfaqueados 
e com as cabeç ia arrebentadas ; o ins-
pector do quarteirão dc-u parlo ú au 
etoridado o eat i nlo so importou, cor-
rendo tudo á rovella I 

A' viata da impunlrtado dosws nss.is 
siuos, a minha própria vila corro ris 
co, porquo estes, vendo quo uSo foram 
punidos pelos outros crimes, uao tro-
pidarfto em tentar contra olla. 

Muito tem birateado o sangue o a 
vida dos aplahycn.-e* 1 

N4o sol para onda foram os api* 
hy mses que tao b mi sabiam cumprir 
seus devores o obrigações I 

A auetoridado policial, cm vez do 
fazor valor a acçao da justiça contra 
ossos facínoras, acoroçõi-i s com a 
impunidade I 

Foi nomoado inspoctor do quartei-
rão um dos maissngazos dos intrusos 
e isso só serve de garantia para a 
concomitante caterva. 

Drgo, portanto, quo o patriotico go-
verno do Estado crio um diotricto 
policial na Capolla do Chapoo, muui-
cipio do Apiahy, para que o subdele-
gado quo for nomeado faça valer a 
acçao da justiça, ao menus naquella 
parto do município. 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1805. 

SILVESTRE UE O U V E I I U ROSA . 

S O F F I t n H i H l t t l V E S , -
M E \ I H 

O a r . . l o s ú M o r n o * <!s« 
^ i l v » , i i o ^ u c l a i i t e t n n 
P o r t o - A l e g r o , i ^ l a i l o 7 1 
u i i i i O H , n;i<t |>o: I Íu d i g e -
r i r IIISIÍM <r l i n x - i i t o -, |)il8-
m:>ii«1<> I/S a MS IÍÍ»m ««5íu 
e v a c u a r , « o i r r o u d o l i >r-
I-i V O l l l l O f l t O « Io OMtvil I l i l^O, 
«Iit C i i b e ç a o d o v o n t r o ; 
c u r o u - M C c o m MS I>Ui i I «m 
i i n t i ( I j ^ p o p t l c a x «£o <l«-. 
I l e l i i z H u i i i n i i . 

Depositários : Lebre, irmão & Mello. 

A I 1 V O K » I ) O N 

Os drs. l'odro Viconto do Azovodo, 
Alfredo Lopos Baptista doa Anjos e 
Jaymo Pinto Serva têm o seu oferi-
ptorlo ii travossa da Só, n 2, sobra-
do, onde s5o encontrados das l l às 
4 horas do dia. 30-4 . . . 

I t o i i i n e g o c i o 

Tendo doretirar-sn para a Europa, o 
proprietário de uma loja de morias r 
costuras, sita no centro da cidade, 
traspsi-sa a sua cata com todos t* 
pertences, por pri çt» monlco. 

Trata so, por oxpecial favor, com o 
ar. A. Giulianl, ladeira do Silo JUS .. 
n. 2. 3 -2 

C o m p a n l i l » l » ) H t i l l » ( â o 
«9 .Skf;»"""4 Í M i m - r a c H 

Clll'ÍMt<>ÍI<3l - J í í í l l í o i r 
AO COMMF.RCIO DO INTERIOR 

Tendo-se uusoiuailo o sr. Josó Ma-
ria Cervalhal. nosso n presontante, 
sem que nfó u pretonto data saibamos 
o seu paradeiro, fszemi a soiento aos 
nossos amigos o froguezea que, desta 
data em deanto, fica sem effoito a pro-
curação quo confiámos ao mesmo, 
para representar nos no Interior. Para 
garantia do nossos direitos, fazemos a 
presento declaração. 

8. Paulo, 18 de janeiro do 1895. 
5 - 2 

A * p r a ç a 

03 abaixo apslgnados, sócios com 
ponen tes d a f i r m a JOÃO DIAS & C. , 

quo girava nosta praça, cora dopoBito 
do madeiras o materlaos para cons-
trucçSo, á rua dos Tynibiras, n. 22, 
declaram a osta o demíis praças cora 
que tóni mantido relações comiuor-
ciaes quo dissolveram amigavelmen-
te a sooledade acima, retirando-se o 
socio Antonio Rodrlguos dn Oliveira e 
ficando todo o activo o passivo a car 
go do socio João Dias, a contar do 
l.° do dezembro t!o 1804. 

S. Paulo, 30 da novembro de 1804. 
JoXo DIAS. 3—2 

ANTONIO RODRIBDES UE OL I V E I R A 

U m i r o <1«>m L u v r a d o r i t H 

Do dia 20 do corrente em deanto 
paga-se neste banco, das l l ás í! ho-
ras, o 8 o dividendo, na r.2fto de 
10 % ao anuo, ou lojOOO por acçao, 
devendo os sr-. acclonlstas apresenta-
no acto as Mias cautela-' 

S. Paulo, 14 do janeiro de 1805 
Pelo Banco des LHvr»»i«:i>8, 

D . W MITCUELL, 

(Ató 31) Gerente. 

U o c l a r u ç ü o 

Trajano de Moraos Pnpo, residente 
em S. Manoel do Paraíso, Estado do 
H. Paulo, declara que desta data em 
doantn passará a assignar-se Trajano 
Pupo. 

S. Paulo, 14 de janeiro do 1895. 
3 — 3 TRAJANO PDPO. 

I l n n c o <1« H . 1*311110 
10.° DIVIDENDO 

Na thesouraria dosto Banco, come-
çará, no dia 15 do corrente, o paga-
mento do 10.' dividendo, corresponden-
te ao 2« semestre do 1801. íi razão 
do 15 % ao anno ou 7$M') por aeçSo. 

8. 1'anlo, 14 do janeiro de 1HII5. 

J o X o PKOOST HODOVALIIO, 

dlrector. 6—3 

I l n n c o « l o C o m i n o r c o o 
I > u l u H t i - ! a « lo H . ' . ' i t u l o 

10.» DIVIDENDO 
Dn ordom da Diroctoria, avião aos 

srs. accioulitas quo o 10." dividendo 
relativo ao hemettr» findo em :ll do 
dozembro ultimo, á razfto do 20 % uo 
anuo, ou lOffiOO por acçao, começará 
a ser pago na Thesouraria dento Banco, 
do dia 14 flo corroute mez em Huauto. 

S. Paulo, 11 do janeiro do 1805. 

J. yuhiiioz LA ERUA, 
5—4 gerente 

A* praça 
O x a l t a l x o n i i l g n a d o s 

a V U a i r i n o a s e u s ÍIUII^OH 
o r c e g u e z e i t d o » t u c a p i -
t a l o « l o i n t e r i o r q u o , 
c o m a d a t a <le 1.» d o c o r -
r e n t e , » M i m i l r i u a e n t r o u 
e m I Í « Iu I r i i a^Ao. 

Í* . l * a n l o , t l t d e J a n e i r o 
d e 1 8 1 1 » . 

A. FREDERICO SCUULZE & C . 

Em liquidação. 3—1 

V e n d a d e m a s s a l a l l l d a 

Os abaixo asslgnados, syulicos da 
fallenoia do F. Kowarlck Júnior, Fia-
cher & C., devidamente auetorisados, 
chamam concorrentes para a compra 
doa bous dosta massa, quo sio os se-
guintes : 

Uma fabilea do toeldos o tinturarla, 
montada nas immodlaçõas da estação 
de S Bernardo (linha inglezi), nesfa 
comarca, comprchondendo torrenos, 
edifício da mesma fabrica, dous clia 
lota para moradia, doiosoia casas para 
operários, machinlsníoa diversoB, etc. 

Outrocdra, chamam também concor-
rento3 para a compra do dezoito mil 
libras do fios, quo te acham na mosma 
fabrica. 

Para a entregi das propostas, quo 
aómonto serão roccbldas ató 31 do 
coirento mez, podom ser procurados 
oa abaixo asslgnadoa á rua do Sao 
Bento, 42, subrado, o á rua 15 do 
Novonibro, no Banco União de Sao 
Paulo. 

S. Paulo, 2 do Janeiro do 1805. 
ARTÜUR DE CAMAROO CARNEIRO 

Pp. da Fabrica Votorantim, 
CARLOS DE CAMCOS. 5 — 1 . . . 

Massa lallida [do Manes 

C . 

Oa abu'xo assignados, ayndlcos da 
massa fallida do Miuos & C., convi-
dara 03 crodoros d:, dita massa para 
apresentarem seua tltuloB, afim do so 
rem clasblflcadoa, doutro do prazo de 
1) diaa da data deste, lia rua Mare-
chal Doodoro, li. 32, 

8. Paulo, 15 da janeiro do 1895. 

IUUÃOH FALCUI & C . 

5 — 1 J JÂO BIUCCII.A & GATTI. 

A* praça 

Declaro ás praçaa do S. Puulo o 
Sintoa, com as quaes mantenho rela 
ções cominerciaos, que, ne.-ta data, 
vendi aoa sra. Josó da Silvoira Caiu 
poa o Joio Caries do Faria, sob u 
razão Silveira Campos & Faria, o meu 
negocio do soccos o molhados, sito á 
rua do Morcad >, a; 17, livro o desem-
baraçado de quitlquor ônus. So alguém, 
entretanto, su ju gur com direito, apro-
(ionte sua ioc:ainaçao no prazo do 30 
dias, a contar nesta data. 

Casa Branca, 13 do janeiro do 1805. 
ANTONIO TEIXEIRA DE SOUZA 

Confirmamos: 
3 — 1 . . . JOSÉ DA SILVEIRA CAMPOS 

JOÃO CARLOS DE FARIA 

J Os a d v o g a d o s 
l3io RiUsiro dj «cura Esctlnr 

E 

Joaquim Niijuíira de ílinsiJa Peiroso 

Têm o teu escriptorioá 

15 0... Rua de S. Bento, n. 7 

• l O C K i . V L l i a 
5» s e c r e t a r i a d«>st a » e 

< ; i u i l a d e a c l i a NO ã vii»|»o-
« I ç n o «i '»s MI-M. s o c i o s O 
r e l a t o r i o c o r r e s p o n d e n -
t e a o a n n o l i a d o «1<; 
l H S K t . 

s i . ( * i i u i «> , ! ' J « le «leir.eni-
h r o d e l t H l » 4 . 

O *f.» s e c r e t a r i o , 
1 5 — 1 5 . . . A . FOMM. 

C o m p a n h i a M u i U r a s i l e i -
r a T e r r i t o r i a l o C o l o -
u i s a d o r a . 

Estando deliberada a venda das fa-
zendas CANDELABIA, cora cfirca do 500 
alqueires do terra, 40 raii pós do o&fó 
e terras proprl.au para mais do dobro; 
TERRA PRETA, c o m eôrea do 400 a l-

quoires do torra modidas o 3')0 pro 
indiviso; 8. FRANCISCO, com córca do 
mil alqueires do torra, da qnal parte 
própria para plantação do canna em 
grande escala, o parte das mattas li-
vros o própria para plantação do cafó 
(mun i c í p i o de Camp i na s ) ; CASA BRANCA, 

com cCrca do 200 alqueiros do terra 
medidos o 60 pro indiviso ; Rio ACIMA, 

com 210 alqueires do torra medidos 
(município do Montemór): convidam-se 
03 protendontes a apresentarem suas 
propostas ató 31 do janeiro do 1895, na 
sóde da Companhia, á rua de S. Bento, 
n. 24, cm S. Paulo. 

A Companhia tunjbom accoita pro-
postas para o gado o éguas que pos-
suo naa fazendas Rio Acima o Funil. 

Fica entendido que as propostas, Dão 
sendo satisfsctoriaa, deixarão de ser 
tomadas em consideração. 

S. Paulo, 18 de dezembro do 1894. 
(ató 31 jan.) A Directoria 

M o l é s t i a s d o a p p u r e l l i o 
K« iMi l to-4 i r lua t- io e » y -
p l i i l i t f c a s . 

D B . V I R I A T O B R A N D Ã O 

MEDICO-OPERADOR 

Cura as inflam inações da bexiga, proa-
tatha o uretra, poiaa lavagens sem 
sonda e Bem dOr; as gonorrhóas chio-
iiicas ou recente»; hydrocelej, ttstulas, 
otc. 

Consulta!, <la 1 ás 3, ma 15 do 
Novembro. 23. 

Residência, rua da Uloria, 58. 
^ 10-1)... 

V i d r o s p a r u v i d r a ç a s 

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes o oleaihs 

Vendom-so, por preços ireompura 
veiB, na 

C A S A C A B R A L 

10 — RUA DO SEMINÁRIO — 10 

Rcmettom-se amostras. 

Oun/ia Cabral & C. 
S . PAULO 3 0 - 2 6 

O o l l e ^ i o 

Q Y M N A B I O I N F A N T I L 

J U N D I A . H Y 

8.» anno 
Reabortnra das aulas, no dia 15 de 

janeiro. 
Enviam-so prospectos. 

0-8 O dlrector 
FARIA TAVARES 

A ' p r a ç a 

O abaixo asBlgnado, tendo feito 
acqnlsição ío activo das firmas de Mar-
ques Simões & C. o Macedo, Poropea 
K C., cuja casa foi estabelecida á ma 
Joaó Bonifácio, a. 17 A, faz aclcnto 
aoa devedores das roforldas firmas 
quo são sons procuradoria o llqnidan-
tos, no interior do Estado, os sr*. Fran-
cisco de Oliveira Rocha e Josó Baptista 
Christo, ao3 quaes deverão pagar oa 
sons ilobitoa, e nesta praça, os sra. 
João Antonlo Jullão, Antonio Cândido 
da Costa Aguiar o, Vlctorino Gornos 
Barreto, auetorisados a ruailsarcm 
quaosquer recebimentos dos devedo 
rea dns referidas firmas. 

S. Paulo, Odojanoiro do 1895. 
DOMINUOS LOUBEIBO DA CBUZ. 

5-4... 

O y m n a n i o I n f a n t i l 

JUNDIAIIY 

8» anno 
Esto coileglo, om vasto ollflclo pro 

prlo, especialmente preparado com to-
dos 03 melhoramentos hyglenicos, pos-
suo Capella, Musíu, Theatro, Recreios 
ajardinados, Bibliotheca escolar, Typo-
graphia e está montando gabinete de 
physlca e chimiea. 

As excepcionaos condições de salu-
brldade são taoa, qne a planta do es-
tabelecimento, expoata na capital, me-
rocou 08 elogios de toda a imprensa. 
Occup» o ponto culminante e limito 
extremo desta saluborrlma cidade, ten-
do 107 metros de fretito por 05 do fun-
dos, «o largo de S. Bento 

Com a aeceltação quo tem merecido, 
podia este estabelecimento passar para 
a capital do Hòtado, auferindo maiores 
vautHgens; mas profere Jundlahy, pola 
excollencla inoomparavol do clima, mais 
adaptado aos fins a que se propõe: — 
» educação complota, phyaica, intol-
lectual o moral. 

Prepara alumnoa para aa Aeadomiaa 
e escolas superiores, para o Comraordo, 
etc.; tem por mira uma educação quan-
to possivoi integral, base lndispeuaavel 
para qualquer carreira. 

Para alcançar esto intuito, dispõe do 
pessoal docente efcrnpulosamonto es-
colhido o não accoita alumnoa quo não 
tenham bons precedentes. O resultado 
colhido nos examos, tanto da casa como 
da Academia, tom sido o mais vanta-
joso. 

Enviam se prospectos. 
O dirootor, 

1 0 — 1 0 FARIA TAVARES. 

i n s t i t u t o Fe i t o sa 
Fundado em 1886 

0 . PAULO — VILLA MARIAMNA 

I t o u b r o i n - h o a s a u l a s 
n o « l i a IC! « I o c o r r e n t e . 
P r o s p e c t o s n a I . i v r a r l a 
T e i x e i r a «Jt I r m ã » o u n o 
c o i l e g l o . 

» - 1 — O S . 

O d l r e c t o r , 

5 - 5 . . . MIGUEL ALVES FEITOSA. 

( j y - m n n s i o P a u l i s t a 

INTKRNATO E EXTERNATO 
pa ra 

INSTIIUCÇXO PRIMARIA E SECUNDARIA 
dirigido pelo 

B A C H A R E L S I L V I O D E A L M E I D A 

Lente da segunda eade.ra de portuguez 
do Qgmnasio do Estado 

Esto nntigo o conceituado coilegio, 
que drsdo o sen começo funcelona no 
va;to o hygienico edifício da rua do 
Senador Qnoiroz, n. 20, tem aberto as 
matrículas para admissão do intornoa, 
externos e inoio-penfionlstas, median 
to as condiçOcB dos lEstafutos», quo 
so romottorao a quora oa podir. 

CORPO DOCENTE 
Latim 

Dr. Josó Machado do Oliveira—Len-
te da Acadomla de Direito ( de latim 
da Escola Normal. 

Inglcz e france: 
Dr. Eugênio do Toledo—Lento jubi 

lado do Curso annexo. 
Geometria, trigonmnetria, arithinetica e 

algebra 
Dr. José Gomes dos Sanfoa Gui-

marães—Lento do raathomaticas no 
Curso annexo. 

Physica e chimiea 
Dr. Macedo Soares-Lento dessas 

matérias na Escola "Normal. 

Historia natural 
Dr. Laurontino Azambuja—Diploma-

do pola Academia do Medicina. 

Geographia 
Dr. João Vieira de Almeida—Ex-

lento da Escola Normal. 
Escripturação mercantil e t iehygraphia 

Joronymo Azovodo — Professor na 
Escola Normal. 

Allemâo e desenho 
G. Kraomer—Diplomado pola Fa-

culdade de Mitwoda. 

Portuguez e historia patria 
Silvio de Almeida, 

Historia geral 
Domingos Leopoldino. 

Primai o grau 
Manoel Josó Teixeira. 

Guilherme de Sandwible 

Segundo grau 
Antonlo Lambort 

Azovodo Castro 

Terceiro grau 
Dr. Aurollano Duarto 

Piam e musica 
Maestro João Gomos de Araújo 

Eugouio dos Santos. 
(5." o dom. ató 31 jau. 

A ' p r a ç a 

Domingos Loureiro da Cruz con-
vida os credores dan firmas Marques, 
Slmõo8 & C. o Macodo, Pompou & C 
a virom á rua Direita n. 4, do dia 11 
do corronto em doante, daa 11 horaa 
da manhã á 1 da tarde, recebor a Im-
portância do sons créditos, do ccnfor 
mldade com a concordata ultimamente 
homologada. 

S. Panlo, 0 do janeiro de 1895. 

5 — 4 . . . DOMINGOS LOUREIRO DA CRUZ 

i l n n c o d e H a i i t o s 

TRANSFERENCIA DE A<ÇÕES 

Ficarão suspensas as transferencias 
de acçõos dosto Banco do dia 28 do 
corronto ató áquello em quo começar 
o pagamonto do 8." dividendo. 

Santos, 20 do dozembro de 1894. 
Polo Banco do Santos, 

J U L I I O CARÍMUBÚ, 

15—9... Director gorente. 

wKK í̂CMK-̂ VwarwKjaa»»» trr--

d l i M T À K b 
P r a ç a i l e t e l h a s 

O doutor João Thoiuaz (lo Mello Al-
ves, juiz do direito da primeira va 
ra o substituto do da segunda vara 
civil, em exorclcio nesta comarca, 
etc. 
Faço saber aos quo ente virem ou 

doilo noticia tiverem qno, no dia 20 
do corrente mez, ao melo-rda, á porta 
do Fórum, serão levadas a publico 
prógKo de vonda o arroí natação, e, 
por quem mais dór o maior lanço offe-
rocer, serão arrematadas q uatro mil o 
setocentaa telhas, imitação franceza, 
fabricadas pela Companh ia Coramlca 
Paulista, ponhoradaa a FI "cdorlco Cuo-
mo, om execução promovida por João 
Campanolla, o avaliadas por cento o 
oitonta mil róis o mllttolro, o todaa 
por oitocontoB e quarenta o sois mil 
róis. E para que chogue ao conhocl-
monto do todos, foi pass ado esto, para 
ser alHxado á porta do Fórum o pu-
blicado pela imprensa. Passado nesta 
cidade de S. Paulo, em 9 do jauoiro 
do 1895. Eu, Luiz Aug.isto Korrolra, 
4." escrivão, o escrevi. 

17, 25 o 27 

D i v i s ã o C e n t r a l d u A g u a 
e K x g o t h t t t 

No eaoriptorlo dosta diviaSo, rua da 
Concoiçlo n. 123, acooltam-mi propot-
tí>s para forneclmouto, por metro cú-
bico, de pranchõeu de mail&ia do lei, 
com aa segulnton diraousQnB: 
4.0mx008mx0 20m. ' 10-0. . . 

Corpo de Bombeiros de 
et. Paulo 

SERVIÇO DE INCÊNDIO 

Inaugurando se hoje a Estação do 
Norto, sita no districto do Braz, á avo-
nida Martin Burohard, n. 10, o sr. 
tenente-coronel commandante faz pu-
blico quo a Estação do Norte attondo 
a todo e qualquor sinistro de incêndio 
no perímetro clrcumscrlpto pelo rio 
Tainanduatehg, rua Américo Brasi-
liense, itonsenhor Andrade, subindo a 
do Dr. João Theodoro, seguindo pela 
da CVtu Branca, D. Maria Marcoli-
tia, Telles, Bresser, Dr. Marcos Ar-
ruda, Marco da Meia Légua, descendo 
a de S. Leopoldo, Visconde do Parna-
hyba, Hippodromo, S. Caetano, Moóca 
(Aívõea), vultaiido pela de Luiz Gama 
(Cambucy), costeando o rio Taman lua-
teliy, subindo as ruas Glycerio, Hos 
pieio e 25 de Março e todas us ruas e 
travessas por ellas comprehendidas, ser-
vindo assim a todo o Braz, Marco da 
Mela Legna, Cambucy e armazons do 
Pary ; quo de todo incondlo que occor-
rer nossa clrcnmscrlpção devo o aviso 
8or dado para a Estação do Norte, no 
Braz, cujo tolephone tom o n. 81, o 
não para a Estação Contrai á rua do 
Trem, quo de ora ávanto não attendo a 
chamados para essas localidades; quo 
o publico o, ospoclalmento, o oonimor-
olo tonham toda a confiança na Es-
tação, quo ora so inaugura, porquanto 
está montada com todos os melhora-
mentos quo exige a arto modorna o 
entreguo ao commando do um ofllcial 
cumpridor sevoio do soua dovoroa. 

Quartol om S. Paulo, 12 de janeiro 
do 1805. 

Antonio José Rodrigues Monteiro, 
8—5 alforoa socretarlo. 

I t c p a r l l v ã o f i s c a l d o 
S e r v i ç o d e A g u u s 

Para oa devidoa offoitos, faço publi-
co q u o OBta R o p a r t i ç a o — q u o a t ó pro-

sontomente tom funcciouado nos baixos 
do prédio n. 7 do largo do Palacio-
funcclonará do dia 14 do corrente em 
deanto no prédio n. 106 da rua da 
Conceição (om frento á Divisão Central). 

S. Paulo, 8 de janolro do 1895. 

10—Ò EVERARDO DE SOUZA, gorente . 

A N N Ü N C I O S 
A FINADOR—Hippolyte Vannier, pia-
*"*nl8ta, concerta o atina. Especiali-
zado em concerto do machiniaraoD do 
pianos. Roçados na rua Josó Bunifa-
eio, 11. Rosidenoia, rua do S. João, 
118. 3-1 

A MA —OfTeroco ao unia, com multo 
bom leito, na rua Santo Amaro, 

n. 173, vonda. 

c ASAMENTO.— Preparam se os pa-
peis, á rua Direita, u. 10. 

2 0 - 0 

fJALLINBAS o ovos do roça. Ven-
dom-ao na rua Baião do Itapetl 

uluga, n. 38. 

Í 
I » . I ^ n e z (1(5 C a s t r o F e r -

n a n d e s 
Jo8o Fornandes d» S.iva o sua filha 

Iz ibol do Castro Feraun.ltS, Lauriuda 
das Ncvea, sua mãe, flihos o genro, 
agradecem do intimo d'alma a todas 
as pessoas quo os acompanharam no 
doloroso golpe que a< aba do forli-os, 
com o prematuro passamento do sua 
estremecida esposa, idolatrada mãe e 
aturada hlha. nota, irmã e cunhada, 
I > . i ^ i i e z d e C a s t r o F e r -
n a n d e s , bom como a todos quo 
lhes fizeram a caridade do acompanhar 
seus restos mortaes á morada dos 
justos; o, novsmonto rogara a todos 
oa seus parentes o amigos o caridoso 
obséquio do asalstlr în ás missas de 
7.» dia que, om suffraglo do rua alma, 
serão rezadas, quinta-feira, 17 do cor-
rente ás 8 horas da mauha, na egroja 
da Venoravcl Ordem 3.* do N. 8. 
do Carmo, o por mais esto acto do 
earidado ehrista, antocinadamonto lhes 
rtudem sinccia e cordial gratidão. 

3-3 

INSTITUTO 
D. BRASIUA 8UARQUE 

COLLEOIO ANDRADE 

ESCOLA NlíUTIULIDAÜE 

I l y K ^ n o j i o I i s 

Telephone, ">13 —Caixa do correio, 447 
Aa aulas, esto anno, começarão a 

funecionar no dia 2S do oorrente. A 

circular dirigida aos paes dos alumnoa 

já matriculados dão o motivo da do 

mora. 

0 estabelecimento ó franqueado doa 

de já á visita do publico. 

A matricula para novos alumnos 

acha-so aberta desde o dia 18 do oor 

rente, na sódo do Instituto, om Hy-

gionopolis, e no oscriptorlo, á rua de 

S. Bento, n. 21, canto da rua Direita. 

Dão-se prespcotoB e enviam se pe'o 

Correio. 
O dlrector, 

2 — 1 M. Ci/ridião Buirque. 

PHOTOGRÂFHIA "ARTÍSTICA 
20, Rua do G tzomotro, 20 

0 1 t o R a d o l f Q u i i a a , <x 
operador dos primoiroí uteliers do Pa-
ria, Vionna, Nice o Gênova, chegou 
ha pouco da Europa o tomou conta 
da l * I i o t o K r a p l i t a Q u e l -
r o z . Provido dos mais modernos o 
melhorou uppaielhoH o tnaehinaa para 
phofographía, o trabalhando segundo 
os mais recentes procescos, pódo ga-
rantir a todas as pe-auas quo quizo-
ro'ri honrai-o cora a sua conllança, 
uma execução fina o elegante, com 
toda a nitldrz o perfeição. 

Preços muito modicoM 
Poderão aor feitua todas as repro-

dneções de photographias das antigas 
canas Queiroz o Santoto (ladeira do 
Plquob). 7-1.. 

20, Rua do Gazometro, 20 

Casa de negocio 
Vondo ee uma oom p»qunno sortl -

monto o contraoto por novo annos. 
Para tratar, na roa da Conceição, n. 
102, casa dos srs. Costa Uonçalves & 
C. 5-1 

l U G i s i i n u m 
A. MENDONÇA 

Licenciada p ia Directoria do Ser-
viço Banltarlo do Estado do S. l auto. 

E' o romoíllo conheci 'o para corri-
gir a acidrz do ostooiago o a irr.tiç&o 
doa intestinos; regularia a digestão 
o proviue eólicas. 

IIKOORITO 

J n c n r n h y (K. do H. Pauio) 

KM 8 . PAULO 

0 - RUA DO COMVIÍ5ROIO — 0 
15-3 . . . 

LEILÃO 
D E 

Ricos moveis 
Primoroea mobilia dourada, á R a 

naissance, estofada do brocatel de se-
da o vellodo, aels poçis; ricos repôs-
tolros fl cortlnaa do flló bordadas com 
8anof3it (lo sotlrn guarnocldo do pelin-
cia; qdadros a oloo, rico ospelho cora 
moldura dourada, tapetes, escarradoi-
raa, etc. 

GUILHERME C1URL0 
A u c t o r l s a d o p o r m i n e . 

' W e l l l l i s , v e n d e r á * 

Quinta-feira, 4 7 do corrente 
A' 

E u a d a L i b e r d a d e , n . 7 

A'S 11 1/2 HORAS 
Todos os movola quo guarnocera a 

mosma casa, rica cama balaustrada, 
mesas do cabecoira com pedra már-
more, rica toilette, riquíssimo guarda-
caBacaa com espelho do crystal, com-
modas, mesa elastlca do vlnhatico, ca 
doiraB do medalhão avulsas, rico guar-
da-comidaa, diversas louças, cabidos, 
vidros diversos, carrinho para criança, 
mesas pequenas, aollm para montaria 
do sonhora, trem do cozinha, etc. 

Tudo sorá vendido som a monor re-
serva, para a outroga das chavoa, con-
formo o r-ystema do annunclauto, 

Quinta-feira, 17 do corrente 
A' 

R u a d a L i b e r d a d e , n , 1 

A's 11 1\2 horas 

Guilherme Ciurlo 
LB1L0BIR0 

Leilão judiciai 
D B 

Moveis, molhados, armarinho, 
biacoutos, conservas, pre-
suntos, sardinhas, queijos 
frescos Parmisan, massa de 
tomates legitima, gomma, 
6tc 

M . O E A L B U Q U E R Q U E 

Com alvará de auetorisação 
do merilissimo dr. juiz de 
direito da 1* vara commercial, 
a requerimento do sr. Gui-
lherme Pedrosa, 

F a r á v e n d a e m l e i l ã o , a o 

c o r r e r d o m a r t e l l o 

Quinta-feira, 17 do corrente 
A'S 11 HORA? 

Eseriptorlo : Rui do Carmo, 17 
!K H A I I Ü l t : 

Quantidade do garrafas com bebidaf 
difforentes, lata8 com doce, petit-poln, 
sardinhas, latas cora bi«cou'os Inglozec 
o ditas eim blscoutos do Rio Gran-
d>, ternos do pesos, m o b i l i a 
c o m p l e t a a u i t r l a e a , ar 
marinho, guarda-vestidos, bancos, ca-
mas francozas para casados, dlv »n = 
bancos com grados pari alfaiatia, 
cupula de mogno, pacotes cmi phos 
phoros, bala do papel p ira embrulho, 
estatua da Republica Pr̂ nei za, co-
lumna para a mesma, etc. 

Quinta-feira, 17 do corrente 
A' RUA DO C A U M O , 17 

Escriptorio 
A'd 11 HORAS 

PELO LEILOEIRO 

M . D I A L I M E » 

L' E I L AO 
DB 

Moveis, espelhos, quaibv e 
objectos de uso domes ico 

A . . V A Z 

Auctorisado, venderá, 

H o j e 

Quinta-feira, 17 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

à ' rua da lioa-Vista, q. 9-B 

O S E G U I N T E : 
Magnífica mobilia de mo-

gno com dunquerques, guar-
da-vestidos, guarda-loui;as, 
mesas para jantar, cadeiras 
austríacas, escrivaninhas e 
muitos outros objoctos que 
estarão patentes ao 

LEILÃO 
Quinta-feira, 17 do corrente 

A's 11 1)2 horas 
9 B — A EUA DA BOA-VISTA — Ü B 

A. VAZ 
i l O I U 

L e i l ã o 
de moveis c utensílios para 

uso doméstico, 

Sexta-feira, 18 do corrente 
A o i n e i o - «I i a 

A ' l a d e i r a d o P i q u e s , 3 

( 8 0 B K A D O) 

Chaves Leal 
(Escriptorio, á rua de S. Bento, 

n. 25 B) 
DovHamonto auctorisado polo sr. 

BRUNO 110391, que, por motivos do 
saúde, muda do roaidencia, vonduri 
Bem a menor reserva: 

Bfla mobília para «ala com 1< pe-
ças, mesa do centro com mármore, 
cadeira de balanço, secretária cora 
11 gavetas, espelhos quadrilongos, 
quadros, mesas com pós torneado», 
bons loltos do vlnhatico para casados 
o solteiros, cortinados o cupolai, cria-
dos-mudos cora mármore, berço, com-
moda-toilotte com mármore, commoda 
com toncador, guarda-vestidos, cabi-
dos, "nfeites, louçss o miudezas. 

V e n d a M f t e i n r e s e r v a < lo 
p r e ç o » . 

K a l r e g a n o m c i m o d l i i . 
— Na mesma occatiao, 

vondor-so 4 o contracto da ca a, quo 
ó por 4 annos. 

Sexta-feira, 18, sexta-feira 
AO MEIO DIA 

A ' l a d e i r a á o F q u s s , 3 

bOBUADO 

Chaves Leal 
AGENTE HE LFIl.fiES 

es 

s & 

l M 
o» 

i í j 

õ r. 

I > ! 
• í a 

o» « 
ra 

Leilão 
O E 

S e c c o s e m o l h a d o s 
M o v e i s d e l e i 

Caixas com vinho do Porto, 
fernei, genebra, absynto, 
vermouth, etc., carne sec-
ca, tinas de bacalhau, azei-
te italiano, saccos com ba-
tatas, alpisles, feijão frade, 
dito mulatinho, caixa com 
cebolas, balcão, mesas di-
versas com pedra mármore 
e outras. 

GUILHERME CIURLO 
A U C T O R I S A D O 

V E N I> E it A 

Sexta-feira,lodo corrente 
Â' rua do Gazometro, 115 
Ricos movols o arigos de molhados 

e armarinho, vindea do Interior, remo-
vidos para a agencia do aunu ie ante. 
Ijl<|utda<;iío f(»r(/:iil;i, p a r a p a 

j i amc i i l u <lv s re i lo rcN 
1 rico guarda-vestido do columns, 

todo de dosarmar, rica mohllla borda-
da, austríaca, 17 peças, quadros, espe-
lhos, quantidade do garrafas de diver-
sos líquidos o muitos outros artigo* 
concernentes a uma casa do interior, 
o qne tudo sorá vendido no e<t*do em 
quo se acha, sem a menor reclamaç&o, 
para defllnitiva liquidação forçada, 

Sexta-feira, 18 do corrente 
A's 11 1/2 horas 

G. CIURLO 
Capital 

Procura-se um, pequeno, para nma 
industria hora acreditada o multo lu 
erativa. Cartas nesta rodacçlo, sob o 
endereço B. ü. 1S841. 3— i 

Para todos 
A' Drogaria Paulista, de A lvs Li-

ma & C., & rua do Rosário, n 7, che-
gou grande Bortlraonto das pilulas ou-
dorifleas do Luiz Carlos, para a immo 
diata cura da loitusnza, cossos, d6r(n 
do dentes, defluxo o constlpoçfíes, que 
silo liompro a causa das grandes eu-
fermldadt^. 

Vondom-sn também na casa Ij- bre, 
Ir.iiSo di .Mello i , imCampinos, nado 
Anduison, Botto Maior & C. 
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EMPORIO PAULISTA 
Milhados finos e mantímentos 

M U D O U - S E 
para a 

RUA DE S. BENTO, 35 
ART1IUR CAUNK1KO SL O. 

10-S 

Saúva 
Monographla & venda. 1 0 - 0 

Vende-se 
Uma ousa oom trezo metros do (or-

reno de lado, por quarenta dn fundo, 
fdtuada na rua Uenj >i >in de Oliveira, 
n (III (l'ary), porto da Alfândega. 

Trata-se ua rua Qenural Osono. U2. 
3 - 3 

lLLIi(il() IVA11V 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

PAULO 
Antigo e acreditado estabelecimento dt 

instrauçáo para o sexo masculino 
Funcelona em ospaçoso prédio, com 

nm corpo docente do 1.* ordem. Ins-
trução solida, boa alimentoçSo, mora-
lidade e disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 do ja-
neiro. 

B n v l n i n - s e p r o t p n e l o * 

O director, 

Bacharel Francisco Xavier de Souza t 
Castro. 80—23 

S. CARLOS 
Maria Nebout, ox-proprlotarla do 

Hotel de França, do Limeira, partici-
pa aos sons amigos o frcguozns quo i e 
mudou dosta para 8. Carlos do Pinhal, 
rui Uragusyana, n . 41, onde contl-
núa uooi o mesmo ramo de negocio, 
ondo espera a coadjuvaç&o de todo* 
os seus amigos o iroguozw, oom -
nuando o tnosmo ertabelecimeuto com 
o nome do Hotel de França. 8—4 
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Rio de Janeiro: Rua Gonçalves Dias, n. 46—S.Paulo: Rua da Quitanda, 9 
r r l n i c l r i ) l i v r o « l e l e i t u r a , por i'cllsborto do Carvalho, 1 vol., 

om 10, grande, ornado do numerosa» iliustravOes, sondo multas coloridas, 
cart., 1Í500. 

S e g u i D l o l i v r o d o l e i t u r a , por Fclltbcrto dn Carvalho, 1 vol, 
om 16, grande, ornado do numerosas IHnstraçOes, condo moitas coloridas, 
cart., 2JOOO. 

T e r c e i r o l i v r o < l e l e i t u r a , (lurso módio daa caçulas prima-
rlae), por Felisberto de Carvalho, 1 vol, om 16, grandn, ornado do nn-
meroaas lilUotraçOos, sondo multai coloridas, cart., '2$5(:0. 

F a l m l K H , Imitados do Bsofoo de Ijafontsino, por Justlniano Josó da Rocha. 
Nova edição lllustrada, com vinhetas, 1ÍOOO. 

l i v r o « l a l a T a n c l n , 7." cdlçai. por Zaiuar, $ÜOO. 
I . i v r o <li> » < l o l e s e e i n - i i > , 5 » ediçflo, por Zaluar, $00). 
C n n t o a b r a M l l c I r o H , por D. Gabriella Ferreira Franca, 1 vol., róis 

1ÍÍ.0O. 
W o c ò o h <!'• v l « I a « l o n i e n t l e a , por Fellx Ferreira, !).» edição, 

muito melhcruda. Obra pn miada na exposição de i'arls, om 1881). 
I . i c i t c H < ie e o u H u n , para crianças do 6 a 8 annos, com muitas illus-

trações, por Zaluur, 3.» edição, revista o augraontadn por um dlstincto 
professor, 18ÜU0. 

n i o ç õ n H < la v i d a p r a t i c a , (HçOes do coutas), 0." edição, por Fo-
llx Ferreira, 1 vol., do 507 pBginas, impresso o illustrado era Paris, com 
200 gravura-, 3SOOO. 

I » a t r i a e d « v « r , 'Klomeutos do cducaçRo civlca o moral) por Hilário 
Ribeiro, I vol., In 10, cart., 1ÍÜL0. 

/V l i l M t o r l a < i o l i r n H Í I , ensinada pela bligraphia de seus horóes, 
por 8ylvio Romero, 1 vol., In 18, lê0"0. 

C U I Í I O U I H I I K I c u n i t t i t . u c l o i i ; i l ( i a l l e ] > i i l : U « » D O » E N -
t a i l u H - l í n i ü o H t i o H I-UMI I , contendo toda a constituição «m 
íórma do cathccismo o augmontBdo de numerosas notas explicativas do 
texto, eserlpto ao alcance das crianças, por J . Borges Carneiro, 3,a edi-
ção. muito melhorada, lfOOO. 

C o r n ç à o , (notável livro do cdncsçSo moral o cívica) por E. dc Amicis, 
traducçao do João Ribeiro, 1 vol., cart., ÍÍÓOO. 

F m l í i » n a c l o n a e n , pelo dr. Iíodrigo Octavio, 1 vol., rnrt., 2{t01. 
I M e t l i o « l o p n r a o e n s i n o < l o d o « c t i l i o , por Ohvo Freire, 

curso elementar, 1.» classe, tres cadernos, quo so voadom separadamente; 
cada um, S300. 

P a c l i u c o « l a m i l v n . l i m l o i - e l , « m e i r a d « A n d r a d e , 
gramiuatlea portuguesa, 2.» edição, completamente refundida o posta do 
accordo com os trabalhos congenereB mula recentes, contendo numerosas 
notas históricas o comparativas, principalmente na parto relativa á syn-
tsxe nos séculos XV a XIX, i vol., cart, 6SO0i). 

G r a i n i n a t i c a p o r t u K i i e z i i , da Infância (curso primário, 1 " anno), 
por Jotto Ribiiro, 8.» edição, com (Ilustrações, ltOOO. 

G r a m n i a l l c a | i o r t i i ^ i i e / < > i elementar, curso médio, (2.° anno), 
por João RlbMro, 4.» edição, 1 vol , In 1»), cart., 2$0(J(). 

G r a i n i n a t l c a | ) o r t i i ^ ' i i e / ! t , (enrso euporior, 3." «nnol por JeSo 
Ribolro, 6.» ediçtto, correcta o angmeutida, 1 vcl., In )íl, :J$ui;0. 

I M e c l o n n r l o $ ; i ' a r i i ( a a t i ( " i L contendo orn resumo todas as 
matérias que se referem ao estudo histórico comparativo da língua por-
tuguesa, por JoSo Ribeiro. 1 Vol, cart., 1$0ÜÜ. 

G r a n i i n a t l i n o l e m e n l i i r o liçOes prcgrefsivns de compofdçSo, 
por Hilário Ribolro, 10.» edição, I vol, in-1», cart., )$:i)0. 

f r l n e i p l O H < l e c o m g M i H l ç à o , dcscripçOcs, narrações, carta-.', etc., 
segundo o programma de oxnmis, por Guilherme do Frade, 2» cdiçS' , 
1 vol., In 10. cart, 1$<X0. 

' IVe«i|i«»M « I o » a u c t o i ' " H r l u H H l c o a , adoptado^ pol" governo 
para os oxames goraes do preparatórios, por Guilherme do l'rad >. 3.» 
edlçBo, 1 vol, In-12, cart , 1S500. 

O o m p e i i d l o « l e a n a l y n e l ó g i c a , precedido do noções de syntaxo 
o rhetorloa, por Raoux Brlggs, 2.* edição, 1 vol., ln-12, eart., ItoOO. 

T r e c l i O H OMCOI I I I «1OK p a r a OM e x e r c í c i o » ^ r a t l u a -
<1OH <IE a n a l y a e l o « i «- i « , por Fclisberto do Carvalho, 1 vol., 
In-lfl, cart., 1SOOO. 

A n a l y a n N y n t a c t i c a , novo methodo theorico o pratico per A. E. 
da Costa n Cunha, 2.» ediçSo, l|õ00. 

< » r > i m u i a t i < - a a n a l y t i c a o explicativa da llngna portugurzn, obra 
udoptada pila Inspectoria do Instrucção Publica, com approvaçao do go-

verno, para compêndio das esí-olas publicas, por Ortlz o Pardal, G.> odl-
çâo, 2$0OO. 

i % p r « M i r l e l a l í n g u a v e r n á c u l a , sileata, coroprehondondo: -os 
•stndlnbos da língua patria, os gilllclsmos mala Inveterados no uso dos 
escriptores Indignos do tal otfleio, colleeclonados aiphabotieamento, por 
Silva Túlio, 2.» dlçao ene, l$20D. 

V o c a l m U m O IUCOÇ I ÍOH «IN l l i t i ( u a p o r t i i K U P / . i i , por 

Gulihormo do Bollegardo, 1 vol. broo., lí&OO. 
G r a m n i a t l c u n a c i o n a l , por Coruja, novíssima odiçüo, 1 vol., 

1$000. 
R t j i l i c a i l o i ' « l e a r l l l i m n t i c a , por Eiuardo d i 8á, em coüabo-

raçfio com seu tllho o engenheiro Cirockat do Bi, 8.» odiçlo, corrjeta o 
augmentída, 1 vol. In 8" , 3$000. 

i l r l t l i m e l l c a i l u a OKCOIUH | > r l m a i ' l a H , por Follsbsrto d > 
Carvalho, 2.» edlçio, $S00. 

í i u l a | iR i l i iK<* i $ i cn « I o c a l c u l o i u » n t - . i l o uso do contador 
nieühanieo ou anth-noinetro no onslno elementar da arithraetlou, tradue-
çai o adaptação noww eacolaa, peio dr. Alambary Luz, (Braalliuue) 1 
vol., 21000. | 

n i c t l i o i l o para aprender a contar com segurançi o facilidado, ob.a pos-
thuina de Condorcot, traduzido do francez por (}. 8. M , 1 vol. In 32 
cart., 000. 

A r l t l n n c t l c i i « I a i n l l s t i i c i a o m e t r o l c ^ i u , por monsenhor 
C, Couturler, bicharei cm sciencias o om iottras, professor de mathoma-
tlcas, 4.» edição, 1 vol. iu-32, eart., 400 rs. 

E l e m e n t o » ! « I o a r i t l n u e t l c a , por João Jocó Luiz Viauna, 4.» 
cdlç-ao melhorala, 1 vol., 4$000. 

j V r i l l i i i n t t i i - i i p a r a r n u r i i i i o M , cuntendo unlcaraonto o que ó In-j 
dispensável o se pódo ensinar nas escolas do piimoiras Iottras, por A. ; 
A. Coruja, 1 vol., 200 rs. 

E l c i i i e n t o H « l o á l g e b r a , compilados polo exmo. sr. conselheiro C.: 
B. Ottoni, compondio adoptado pelos estabelecimentos do inslrucç&o tu- ; 
porior o secundaria da Republica. Sotlma edição, contendo a matéria exi-1 
gida pelo programiua da E<col» Polytechuica, t vol. in-8»,8|000 

C l e i i i c M i t o n « l e K " o i n e l i - i a e trigonometrla rectillne», compiladas 
pelo exmo. sr. conselheiro C. B . Ottoni. Oitiva ertiç&o mais oorroeta o 
augmentada, com numerosas notas o tiguras Intercaladas no texto, im-
pres io em typo menor, 1 vol. In 8.», 5SOOO. 

I I l M t o i - i a « I o O r i e n t e e « I a C à r e c l a . por Joio Ribeiro, 2.» 

edição illuslrada, I vol car' . 38; ene. em percallne, 43000. 
S í o ç ó e s « l e l l i n t o r i a U u i v e i M a l , adaptadas ao ultimo pro-

gratuma, peio dr. Moreira Pinto, 2.» ediçfto, 1 vol. in-l« cart.,3$0()0. , 
E p l l o m » « l a I l i x t o r l a « l o I t r a M i l , pelo dr. Moreira Pinto, 

2.» edlç4o llluótrad» com retratos do himous llluítros do Brasil, 1 vol. 
eart, UüOO. 

H i s t o r i a a n t i g a « I o 0 «- I e i t t « 5 , por Joio Miria d i Gama Bor-
quA, 1 vol. in tll br., I$600 

H l H t < » r i a « I a < > r e c i a «5 I t o m u , por Joio Maria da Gama 
Beiquó, I vol. in-lfl br.. 2$ CO. | 

I l i w t o i - i > i I T a l v e r u n l , moções summari«s), por Joio Maria da Ga j 
ma Berqdó. 2." > l^io, coiiladocamento revista por um illustre professor, j 
1 vol. In 10 cart., 5<0U0. 

K l n l o i - i i t l J n i i e r » a l , (rndimentos), traducçao do D. Miria Emilia 
Leal, I vol. in-lfl cart, 2$(i00. 

C h o r o c r a p h i a <li> I t r i m i l , (curso sr.perlor) Antigamente publi 1 

eatla com o titulo de Genyrnphía das Província* riu Brasil, contendo 
li i carta geographica do cada listado do Brasil, desenhada por Olavo 
Freire, texto pelo dr. Mceira Pinto, obra premUda pelo jury da expo 
siçao pedagógica, quarta edição muito augmentada. Adoptada na Escola 
Normal da capital fedoral, no Gymuasio Nacional, na E«cola Normal 
do Estado do Rio de Janeiro, na do 8. Paulo, etc., 1 grando volnine, 
103000. 

G e r i | í r n p h l a - A t l a H , contendo 8 mappas, seguida do nm ligeiro cs 
boço chronologlco d Historia do Brasil o do algumas noções do cosmo-
graphia, dedicada It infância, por monsenhor C. Couturler, 4.» oiiçio, 
nMiito melhorada, pelo bacharel Alfredo Moreira 1'luto, 1 vol. mola carr, 
obl., 1JOOO. 

C 2 e O K r a { > l i i a í í e r a l « I o B r a a i l , por A. W. 8e'ilin. traduzida do 

ailnmlo o consideravelmonte augmentada por J . Capistrano do Abreu, 
'4.rjU0. 

C u r s o «I«Í « « e o ^ r a p l i l a í i i i r a l , BOgundo o proirramnia do oxa-
mes, pelo dr. A. Moreira Pinto, 2.* edição, 1 vol., 

« l e G o i i K r a p l i l a G e r a l , polo dr. Mircira Pintj , 3.» 
edição, 1 vol. com lliustrações (no prélo). 
T e r r a «i o H o i n e u i , goographia physlea do Brasil, por Wapeus. 
1 vol br. , 8$, ene., 4IOOO 

G r a m n i a l l c a f r u n c o z a , pelo dr. Alfredo Gomos, nova edição 
refundida, I vol.,3$000. 

V o v o m e t t i o d o p r a t i c o e T i i c l l para aprender a língua fran-
erza, com multa rapidez, pelo dr. F. Ahn, adaptido ao uso doi biasi-
lolros, por F. do Oliveira, 4 * odlçlo, 1 vol.,l$400. 

G r u m n i H t l e a I V a n c e z a , por Lhomond, traduzida em portngaez, 
novíssima edlçio correcta e melhorada, 1 vol-, 1W00. 

( i r a m a i a l l c a r r a n c e z a , pelo professor Ualbout, líOOO. 
M o v o i n e t h o d o p r o t l « a o «^ f « « r l l para aprundor a língua r»r/l<; 

za, com muita rapidez, pelo dr. F. Ahn, adaptado ao uso dos brasiloiros, 
por F. do Oliveira, I vol., 1$Í00. 

G r a m i n a t l c a p r a t i c a « l a l l n i ; < i i i I n ^ l e z a , polo dr. Motta 
Azevedo, K» edição, 1 vol. In-lfl, 6$wO0. 

\ ' o v o m o l h o d o p r a t i c o «s f a c l l pira aprendor a lin^aj in-
giezi, por Graoser, segundo os princípios do F. An i, moditlcado o ada-
ptado à lingua portugueza, por Pachoco Júnior, 2.1 edição, 1 vol. in-lfl, 
cart., 1(600. i 

T h e e i i K l l ^ l i t r a n n l a t l o n p r i m o r , seguido de um dicolonario 
do toda* a i palavras contidas no livro, com a traduuç&o portuguáza, por 
James Hewtt, 1 vol. ene., Í̂OOO. 

T h e K r n d u n t e r l e n ^ I l H l i r e n d e r . Entrada suavo para o perfeito 
conhecimento da lingui Ingleza, 1 vol. In-8», 1$J0U. 

\ o v o m o t l i o d o p r a t i c o e l a c l l para aprendor a lingui ita-
liana com inuit» rapld^z, pelo dr. F. Ahn, aHapta îa ao uso dos brasi-
leiros, por F. do Oliveira. I vol , 2.» edição, 1$>00. 

>\ovo m o l h a d o p r a l l c o «í r < c i i pira apronder a iingu i a l len i 
com multa rapidez « facilidade, segundo OH princípios do rir. F. Ahn, 
por Hugo A. üruber; 5 • edição, correcta e melhorada, l voi. cart , lojou 

G r a i n i n a l I c a a l I e i n A , por K. Otto, aiaptada ao ultimo prograin 
ma, por Adolpho N timann, 1 vol., I $ l 0 j . 

G r a m i n a t l c a « i a l i a j ^ n a l a t i n a , (primeiro livro do Utin;la(••), 
traduzido para uso doi alntnnoi do (Jynnuio Naelonri peii dr. Lu • i-
do Poreira dos Pasfos, professor de latim do mesmo Gy nnaslo, quarta 
edição brasileira, EIOOO. 

\ o ç õ e < d e c h i i n i c u ( j e i * a l , po l o dr. Martins Teixeira, i v , l|000 
V o ç õ e » «1 « • l i i i i l i c a i i i o r ^ a n i c a , polo d/. Martins Teix .ira, 

1 vai. ene., t|2 chagrln, com nervos, 8Í0t)tl. 
S I . H p e n c n r , lia educação moral, intíllectnal e physlea, I vol. br.. 1,3. 
' l ' r a t a « l o « l e M e t i i o d o l o K i a , por Feii.bertod' Carvalho, 1 v, 1 .-Jí. 
i\ o d u c a r ã o n « « r l o t n » l , por Jo%6 Verls-í mo, l vol. br. $0110 
C a l l i i M ' l » I I I I I «IN d o i i t c i i i a CI> I* ÍHI I I , approvado pelo exmo. e 

rovdmo. rr l>. Pedro Miria de Laserda, bispo do n. Sebastião d i Rio 
de Janeiro, f>.« odlçio muito molh jrada, por monsenhor C. CuUtarier, 
1 vol. ln-12. cart, 600 réis. 

C o m p ê n d i o « l e l i l * t o i * i n x a i ; r a < l n , seguida da g»ogr>rbii 
s igratla por monsenhor C. Contorier, 3 » n.liçao, I vol., In-lfl cart . l iouo 

n i u r m i l « I a m a c l d n d n « - l i r í n t ã , dodicalo a>s llihos da torra 
do Riu^a Cruz p.jr monsenhir C. Cou'.urior, 5.* edição, 1 vol. !n-)2 
cart., 1SOOO. 

I l i H t o r i a « s i s r a d a , (pequena), para a infancia, por J. L. C. R >nau-
din, promlaia pela sociedade para a instrucçio eiomontar, traiucçio de 
D. Maria E. Lea1, 2 » edição ornada de gravuras, cart., 600 réis. 

A l f r e d o M o n r e s . Calculo arithmetlco, conformo cs programeii di> 
escolas normaes, oscolas de 2.° grau, Oymnasio e Lyceus, 1 vol. fiÇOOti. 

M h I I O H O M a l a . Lições de Historia do BraBil, 1 vol.,4$000. 
M o n e z e » ' V i e i r a . Conheçamos nossa patria:—coliecçâo de chr-.imos 

representando todos os Estados do Brasil, os doas hetni. phori'<s eo B.-a 
sil physico e político, 1 vol , 1*000 

M e n e z e » ^'li-it-a. Nossa Historia—coliecçSo do ehronios represent io-
do os fact"s hlstorlcos seguintes : O Brasii em l.VJO ; o apostoio do novo 

mundo (Anchlota); Henrique Dias ; os Bandeirantes ; o Tiradentos ; o 
Ypiianga; 1 vol., 60o róis. 

T h o r n a z G a l l i a r / t o . Cartilha da infância, ensino do leitura, 1 vol., 
500 rs. 

F e l l H l > e r t o <•<- C a r v a l l i o , Ulccionario Grammatlcal, 1 v . , 41000. 
I J I e i n e n t o i d e K r a i n m u t i c a da lingui portuguoza, 1 vol. 

cart. HfflOO. 
K t e r c I c l o H «l«» u r i t h r a e t l c a e « c o i n o l r i o , 1 vol, 

cart , 11500, 
E x e r c í c i o s <!<> « > i t y l o i> r e d i i c e ã o , 1 vol. cart., 11600. 
l ix íM-í-i í-Wí» « l a l i i i ^ u . t p o r t u K u e x a , correspondentes íi gram-

matlca portugur-zs, ) Vol. cart., 1S500. 
»»<'l«-,«-ti» d o » a u c l o r e » m o d e r n o s , 1 vol. cart, 1S5O0. 
I . l ç ó n - * « l e I>1 - t o i ' i a n a t u r a l , organlaadns de accõrdo com os 

pontos do exame» n» instracçao publica 1 vol. in cart. 
K . t . o e l d . Aves do Brasil (2» volume das monographlas brasileiras), 
M . 1». l l o i - ^ e t , Jogos gy.nnastlcos. 2.» eliçao. I vol.. 18)00. 
1 ' M c l i e c o d : i » . f i i n i o r <5 . 1 . V . I I O M C O I I , Noções do 

analy o grarjmatical iplioo tica, eíymologica o Byntactica, 1 vol., 3.'edi-
ção, ene., 1« 00. 

^l.->l>pa «Ií» i l r a o l l . para parole, pelo ba'So do Rio Branco, collado 
em do linho, env. rnisado e apparelhado om cyliudro e mela canna 
et., i l$000. 

«;Í<>!M» n<'»^i-apli i<-<» « n u p o r t u g u e z , executado om Paris, 
segundo o dosenho forncoido polo PedBgogium do Brasil, revisto pelo sr. 
dr. Ramiz Gilva'i, diroetor dc ensino do dl3trlcto folcral, adoptado nas 
csioias da caullal federal do lirasii; 16 c. de diâmetro apparelhaío 
era pó do metal fundido, 60$000 

« » ! • . K . « > o e l d , Os matnifero-J do Brasil (1.» volume daa moaographlSB 
bra.-ilelrasj br., 1350)0. 

I>i-. C a r i o * V o v n e < , rie -ĝ a .liia primaria, composta para uso das 
oscilis primaria; pe'o d-, ''arl.js Njvaei ler.M de geograpM» o cosmo-
graphia do Lyoott Paraen-o, 1 vol. ea-t.. 11"00. 

Q u a r t o l i v r o «Ir» l e i t u r a , por Fellsberto do ('«rvalho íeurso nu-
uerior das escolas primarias) ornado de numerosas IliustiBçOee 

« p u l u l o l i v « ' o « l e W s l l i w a , por Felisberto do Cirvalho (curso su-
perior do leitura nas escolas primarias) —este volume 6 o ultimo da sé-
rio), ornado de numero a-i gravura:). 1 vol., ene. 

• M - i e m - i a n a í i i r a c s «? p l i y H Í « * a H , onslno telentilleo do 1.» 
gran (enrso elementar) escripto do accõrdo «orn os programmaB djs CH-
i-ola< da eapitil federai d'i Brasil, pelo dr Felicíssimo R. Fernandes. I vol. 

\ í i e ò e * o l « o i i e n t : i e e - i d e g e o m e t r i a p r n t l r a , oi-cri tas 
de accordo com oa programma ; das escolas publicas da capital federal, 
por Olavo Freire, 1 vol. 

r i i o o i : i / . <Í!)II> < r d o , S"(?UTÍO livro d" leitura, ornado de rumero. 

BIS iliostrações, 1 vol. 
' r i a n o t l K i o P e r e i r a , cur > de trigouometria r i tílinea e espHrica, 

I vol. 
T a n c r o d o « I o A i n n r a l , Historiado 8. Paulo, pela blographiB dos 

seus homens eminentes. 1. vol. 
G r n n r l e U o p p a l l u t - o l « t o F » t » d o «1«- 1 ' n n l o , por 

Arthur de Loary, engenheiro d i Commissao Geodesica e Geographiia do 
dito Estído. 

l l a p p a M u r a l «l«» I l r a n í l , desenhado por Olavo Freire, conser-
vador do Pelagogium e public»do por Alvis 4 O , rm virtude do con-
traeto celebrado, co n a:torisa;io do sr. minisiro da «Justiça o rio Interior 
do Brasi . 

* * l a i i i H p l i « M * i o T e r r c H t r e , por Olavo Freire e ir.l liisde r.' s ata-
mos condições do mipp» do Brasil, do me tmo mictor. 

M a p p » «l«> l>i-»t r l c l o F e d e r a i , desenl ado por Olavo Freire e 
publicado na3 mesmas condições do raappa do Brasil. 

A L I V R A R I A C L A S S I C A , de Alvos & C., doclica-so rspocialnieiite á publ icação do livros do oiisino pr imár io o 
secundário e tem sempre grande sortimonto de dí.ccionarios, livros do Autouio Trajano, Kopke e oulros auetores. 

" V e n d a s et d i n h . e i r o — P r e ç o s b a r a t l s s i m o s 

E A . 

CAMISARIA CIAL 

ESTADO DE S. PAUL 
TELHAS FRANCEZAB 

outros produeto : congêneres da fabrica Ceramica Yptranga, vondem 

COBBETT & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 

S. P A U I . O 

A p p r o v a d o s p e l a I n a p e c t o r l n G e r a l d e H y ^ i e n e 
C u l i l l c » e p r e m i n d o » n a E x p o s i ç ã o C o l o u i 
b i a n n d e C h i c a g o . 

P R E P A R A D O B P E L O PHARMACEDT1CO 
Collect Antonio da Fonseca 

Sx-gnentc e succeisor de 
G U G E M O M A R Q U E S D E H O L L A X D A & C . 

• > o U M a n l i y 

E l i x i r do S a l s a , C a r õ b a e M a n a o á , i odurado 

poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico DO trata-
mento das affecções syphiliticas. 

X a r o p e d e f l & r e a d e a r o e i r a , 
a n g i c o a m u t a m b a , expectorante 
e balsamíuo. 

V i n h o d e a n a n a a : f e r r u g i n o t o 
q u i n a d o , tonico e reconstitp.inte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o a o 
q u i n a d o , em puro viabo de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e rcconstituinte. 

S a b o n e l e a d e A n d i r o b a pura as 
enfermidadeB herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em tedos OB Estados, n&s principais pliormaelsa o drcparlas. 

Deposito em S Fsnlol Rua Direita, 1, U a r u e l 4b O . 

» » Bui-tcs: Bua do Romário. 111. A . l f i * e d o V i e i r a . 
> Centrai: Una do Hospício, 8 O . - R I 0 d e J a n e i r o , 

ABAUJO IRMÃOS & C. 
(5U. o dom.) 

1-i íWj I 

A s t h m a ! AsfhmaÜ 
Remédio infaiiivel contra esta Infeliz moléstia, quo tanto afllige a hu-

manidade. E' radicalmente curada em ponco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E URUCU' 
preparado pelo pharmaeentico 

R. TKEOPHILO—Cesrá 
Innaineros attestados do cursa maravUltefas t̂ m tornado cate r< medlo 

um bemfeitor da humanidade. 

V i d r o , K i S O O O — I t u z l a , K I M O O O 

Únicos depositários pa ra O Estado de S. Paulo : 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
M . P a u l o e CampinaH (f>." e dom.) 

CARVÃO COKE 
0 melhor e mais economico para ma-

chinas, fabricas, ofílcinas e 
fogões domésticos 

Na Europa está tão gencralisado o emprego deste combus-
tível, que chega a alcançar preços mais elevados do que o do 
carvão de pedra, que 6 perfeitamente substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo tempo uma economia considerável. 
Na capital e no interior, já está empregado em diversas fa-
bricus e ofTicinas, dando plena satisfação. Usado nos fcgòes 
domésticos, misturando-se com um pouco do lenha, dura 
mais e dá calor niais;forte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mais, faz-se uma re-
duci.ão no preço. 

Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
R U A 15 D E NOVEMBRO, 3 

H O I * U A » O 15-11. 

PASA JQENAES E DBBAS 
9 e f l -- R u a d o R o s á r i o — 9 e i i 

Kt. l » A I I . O 

V n n e r d e n «St O . tf-rn sempro em deposito pa-
pel para jornaes o obras, dc diversas qualidades. 

Recebem enoom mondas para fóra e fazem contracto 
para fornecimentos niensaes. 

As amostras acham-se à dlspnfdçgo do sens antigos e 
correspondentes. 

Tinta do improssSo para jornans, obras o llthegraphias. 
Massa Vlctoria para rolos. Quadrados, quadratins, cn-

trolirihBS Bystematless o guarnivõos do chumbo, vendem-
se em pacotes de 5 kilos para cimo. Acceitam encom-
mendas de typo. — Commiss&o módica. 

Gnveioppes de divortas qnalidades. 

V e m l i m a d i n h e i r o 

V A N O R D E N & C 

THEATRO S. JOSE 

Grsnde companhia de opera-comica, revistas e magicas 
Dn Thcatro A POLI .O, da cajiiial federal 

Direcção de A. de Faria, regencia do maestro Capitani 

' J e l l , RUA 1)0 ROSAIUO, í) e I I 
H . • *>< l l l o 6—4 (2 v. p. s.) 

PIAI OS E MUSICAS 
N. 84, Fu« de S. Bento, n. 84 

J . Bovllacqua A C. participem so respeitável publico que acabam do re-
ceber um liiBRiiilleo Portinicnto dos ulaiuado» pianos DO euctor L'. HONISC1I, 
primeiro fabricante da Allontinl.a, dos quier, >ao os únicos reprcsentantOB 
nus K. U. do Brasil. 

Temes TAMBÉM R̂̂ ndo s<.itin:intodo iiisliumentun peia banda o orches-
t ra , ailbfuctos p a r a OONIIITOS do piar.o, Uicltonomos, íti-laroics, capas, mo-
chos, esUnte.-, e t c . , etc., etc. (2 v . sem.)8—2 

Hoje 
Ú l t i m o s e s p e c t a c u l o s 

O u i n l a - t e i r a , 17 dr . j a n e i r o Hoje 
Espectaculo deslumbrante 

1'rimeira rcpreseutav&o da colcbro mairca em 8 actos e 18 quadros, 
original do Eduardo Garrido, musica do OCf rbach, l,eeoeq, Furtado Coelho, 
Adolpho I>lndner. Cbueca o Valverde, 

ma 
D e n o m i n n v A o «Jo*t < p i a « l r O H 

ACTO I— l.o, A mulher do Diabo. 2.", 0 príncipe Astarotli. :).», O 
novo psvo. 1.°, A porá dc Satanaz. 6.°, A fuifs. <).", O Incêndio da eldado, 

ACTO 11—7.°, A fada Buonadlchu. 8», A (frota encantado. 0°, A porta 
do ferro. lü.°, A nala. 11.°, A ilha ria hainionla. 12.", O rubi da oorAa. 
13 °, A torre de bri nze. 11.°, A ftondola piiantastlea. 

ACTO III—ifi.'\ O ronbo do taliunan. I«.°, O palscio (ISB metaphores. 
17.°, A i/iuíu verde . 18°, O reino do Amor . 

Os vistuuiios dos peisonagons da 1'KRA l)K SATANAZ tfto todos novos 
o sumpti osos. 

A I EUA L>15 SATANAZ 6 a msglca do mais tramóias o tranrforroaçfioi', 
mas a rmpreza do Apollo, tendo encontrado no intlgne machlnist» AW9U8T0 
COCTINHO um auxiliar de primeira ordorr-, cer.fiadanente recnmmnid» so 
publico a parto maravilhosa da peça. 

Tema parte toda a companhia. 

C o r p o d e b a i l e 
Aderrvos do conhecido o habilisslmo aderecista íos nossoi theatros 

Domingos Costa. 
CsbelleirsB eapr cia!mente foltas psra ost> "portanto mag ca peio eabel-

lelrolro detto theatro. 

1 ' r e ç o » e h o r a s d o c u s l u m e 



G l i o ^ M i u ü K 

JOCKEY-CLUB 
Programiaa pari & 2 a torridai, ireslisir-se no dia 20 de janeiro do 1895 

qo Hippodromo PailisUoo 

1» P A R E Ô - C R I T E R I U M — A n i m a o s nacionaes do :i anuos, nascidos 
neste Estado, quo não tenham ganho grandos prêmios, o nicionaesda 
mesma odade que tenham corrido om S. Paulo som ter ganho.— 
» O O Ó o 1 4 U . ! . - n Í H t a i i c i a : I . 4 S I O a i o t r o x 

ANIMAES COR 

1 Merourio Proto 60 
2 1'acau Alasão... 50 
8 48 
4 Ledo Gatoado.. 52 
B Francllia Alasão... 50 
O Santa Cruz » 50 

1'ESO PROPRIETÁRIOS 

kilos Dr. J. B. do Paula Souza 
» F. B. Paula Souza 
» Cond. Brasileira 
> . . . > Guanabara 
> Octaviano Franco 
» Coud. Villalba 

« o P A I I E O — EXCELSIOR — Animaos do molo sanguo o naclonaes 
do 3 annos, e nacionaes de qualquer edado, som vlctoria om 
1894 o l S S ã . - y O O á o 1 Í O , 5 . - I M * t aii«-i<» : 1 . 7 1 » 

metruH 
1 Vandinha Zaino . . . . 51 kiloa Coud. Orionto 
2 Guaraeiaba Alas&o... 53 > Coud. Brasileira 
> Gasparinho Castanho . 
3 Loviathan » 
4 Abaetó > 
6 Comparsa AlasSo . . , 

51 
82 
51 
52 
52 
54 

» » Aranha 
» . . . . . Dr. Almeida Lima 
> Coud. Guanabara 

3 » P A R E O - H I P P O D R O M O PAULISTANO — Animaos nacionaes 
e oxtrangoHws do 8 annos .—ÍOO-J o J -50.5. — D i x l u n -
c i a : l . T I O m o t r o H 

Castanho. ! Braço 
2 Postoritó 
8 Vivandeira > 
4 D. Estella. Zaino 

52 
50 
47 
47 

kilos . 

I*A.WEO—JOCKEY-CLUB—Animaos 
e l < t O d - D Í H l u n c l a : I . H l ü n i o l i - o » 

F. B. do I'aula Souza 
J . Paehoco Toledo 
J. Guatomozim Noguoira 
Dr. Victor M. Ayrusa 

do qusiquor paiz. S O O i 

1 Donjcn AlasSo... 60 
8 Jugurtha > 54 
8 Gtadstono Castauho. 53 
4 Santa Fé Zaino 62 

P A R K O - P R O G R E D I O R - A n i m a o s de qualquer paiz quo tenham 
corrido em S. Paulo o nao inscriptos no pareô «Joekey Club» 
7 0 0 , 5 o 1 4 U , ; . - I M a t u n c i a : l . « 1 0 m e t r o s 

kilos Horbert Arnold 
» Coud. Temerária 
» > Aranha 
» » Villalba 

1 First Love AlasSo . . . 5 i 
'.I Drolichon Castanho. 51 
3 Atlanto AlasSo . . . 58 
4 Secret Castanho. 54 
5 Naufrago > 50 
O Roso d'Or Alasão... 52 

kilos Josó Pachoco Tolodo 
» Herbort Arnold 
» Coud. Porvir 
> » Guanabara 
» » Roso Noiro 
» » Aranha 

G* P A R E Ô — V E L O C I D A D E — A n i m a o s nacionaes o extrangeiros som 
vlctoria.— !>OOiS o l O O â - » i n t a n e i a : I . Ü O O m o 

NA 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA OE CHICAGO 
PREPARADOS DO PB A KM A CE UTICO 

A L V E S C A M A R A 
^'s fj-maa. senhoras mães de família. 

Chamamos a attençSo das senhoras mães do família para os medicamentos 
abaixo doseriptos, certo do que oncontrarfto nelles uns verdadeiros salva-
vidas o indispensáveis do tol-os om Buas casas. 

V INHO TONICO E REC0NSTITU1NTE 

Q u l n i u m , c o c a , p e p t o n a , p a p a y n a o l a c t o |»IIOH-
p l i a t o f i e c a l 

Sondo o VINUO TONICO E RECONSTITÜINTE do pharmacoutico Alvos!'amara 
o quo ató hojo melhores ofTeitos tom produzido om todos os caso3 de dobi-
lidados, exgettamontos o affoeçOos do natureza lymphatica, as mulheres peja-
das, as amas de leite o as crianças das quaos facilita a dentição o o cresci-
mento, para ollo chamamos a attençfto das exmas. senhoras raios do família, 
na certeza do quo oncontrarfto nello o meio oflicaz do debellar a chloroso, a 
anemia, tfto commum no nosso clima, o as diversas affoeçOos nervosas que 
tôm por causi a pobreza do sangue. 

X A R O P E PE ITORAL BALSAM1C0 

. l a t l i a y , r e n o v o s « l o p i n h e i r o m a r í t i m o c o m l i y-
l>i> l>lioM|>liit<>H « Io á u d i o o c a l d o o e u c a i y p t u n 
{ { l o I tU lUH . 

Não cont 'm nenhum alcalóide do opio, cuja acçio lprejudicial às crianças. 
Preparado conhecido neste Estado ha mais do sois annos, e tendo já feito 

milhares de curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenzas, coque-
luche o todas as moléstias das vias respltorias, nas criancas o adultos. 

E X T R A C T O D E C A R N E 

e o s m a z o m a 
do estabolocimonto < Paredão >, Ca-
choeira, Rio-Grando do Sul, oncentra-
60 om todas as pharmacias o em todas 
as casas do comestíveis do primeira or-
dem. 

Únicos depositários neste Estado : 
Barucl A C .—Bua Direita, n. 1. 
Ernesto Rheingantz & O. - Rua de 

8. Caetano, n. 6'8._ (ató 81.) 

L ÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

Do ostabeleelmento Paredão — Rio 
Orando do Snl. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RIIEINUANTZ & C. 
Bua de S. Caetano, 68 

(ató 30 abril) 

S A 3 A O R Ü S S • 

Marav i lhosa essenc ia 
PREPARADA POU 

JAIME PARA9EDÀ 

REMED10S W C U R A M 

SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

EL IX1R DEPURAT IYO 

• • " o r m u l a d o d i n t i n e t o o c u l i n t a d r . I V e s t o r « lo 
C a r v a l h o 

E' diariamente, o com grando snccosso, empregado nos rheumatlsmos 
chronico o gottoso, na morphóa, na bonba, cura as feridaB antigas, cura as 
empingens o todas as molostias da pollo e do origem syphlllcas. 
E s p e e i l l c o c o n t r a d e n t n d n H <lo c o b r o u o i n s e c t o s 

v e n e n o s o s 

TINTURA BE PEEIMTHQPODUS COMPOSTA, 

U80 INTERNO 

1 colhor das de chá, do 2 om 2 horas, om nm pouco d'agua com aseuesr-

ÜSO EXTERNO 

Do 10 om 10 mlnntos applicar Qos ombebidos da mesma DO logar da 
dentada. 

Approvados pela Inspectoria Gorai do Ilygione Federal do Brasil. 
S&o encontrados om todas as Drogarias o Pharmacias. 

Chamamos a attençfto do illuttrado publico para os nomes dos dls-
tinetos clínicos 0 pessoas vantajosamente conbocidas quo attostam a efücacla 
dus preparados do pharmaceut.co Al vis Camara. 

1 Corytiba Proto . . . . 51 
2 Comparsa Alasão.. . 51 
8 Gasparinho Castanho . 4!) 
4 Tarantula Alasão.. . 54 
6 Moalln Castanho . 54 

Forfaits, sabbado, 
carta fechada. 

kilos Coud. Oriento 
» > Guanabara 
> » Brasiloira 
» » Josó Menino 
» Frodorico Branco 

ao meio-dia, ndi sendo mais necessário trazel-os era 

O 1.» secretario, F I r i s i l a n o I M n l o . 

J O C K E Y - C L U B 

Projecto da lascrípçlo para a 3,a corrida a reali-

sar-s® em 11 de janeiro de 1335. 
1* p a r e ô — C K L T E R 1 U M — A n i m a e s d c 3 annos , nasc idos nes-

te Es tado , q u e n ã o t e n h a m ganho grandes p rêm ios , e 

éguas nac ionaes d a m e s m a edade . — P rêm ios : 700S 

ao 1 . " e 140$ ao 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 610 me t ros . 

2 o p i r e : »—H IPPODROMO P A U L I S T A N O — A n i m a e s nac ionaes 

de 3 annos , éguas nac ionaes de me io sangue e an i-

m a e s nac ionaes s e m v i c l o r i a c m S. Pau l o e m 1894 . 

— P r ê m i o s : 700$ ao 1." e 140$ ao 2 . " — D i s t a n c i a : 

1 . 715 met ros . 

3° p a r e ô — C O M B I N A Ç Ã O — A n i m a e s nacionaes, estrangeiros 

q u e t e n h a m corr ido e m S. Pau lo e m 1894 s e m 

ter ganho e extrangeiros d c 3 a n n o s . — P r ê m i o s : 700$ 

ao 1." e 140$ ao 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 .710 me t ros . 

4 " p a r e ô — JOCKEY-CLUB — A n i m a e s de q u a l q u e r p a i z . — 

P r ê m i o s : 800$ a j 1.° e KiOS ao" 2 . »—D i s t a nc i a : 

1 . 815 metros . 

5» p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s de q u a l q u e r pa i z n ã o 

inscr ip los no parco « J ockey-C l uh» .—Prêm ios : 700$ 

ao 1." e l i O S a o 2 . °—D i s t a nc i a : 1 .615 metros . 

G* p a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a e s extrangeiros q ue t e n h a m 

corr ido , e in 1894 , e m S. Pau lo , sem ler ganho , e ex-

trangeiros de 4 annos e n a c i o n a e s . — P r ê m i o s : 500$ 

ao 1.° e 100$ a o 2 . °—D i s t a nc i a : 1 . 200 met ros . 

As inscr ipções encerram-se segunda-fe ira , 21 do corren-

te, ao me i o-d i a , n a secretar ia d a Soc iedade . 

O Ti.o u e c r c t a r l o , 

A . F O M M . 

A l f a f a , f a r i n h a e m i l h o 

D O R O S Á R I O 
Vindo pelo navio N e p t u n e , actualmont); á doscarga em Santo , 

V E N D E M 

F . d e P a u l ã S i l v a P e r e i r a & p . 

3 9 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

S . 20-1 (1 . 

A t t e s t a d o s 

Dr. 
CLÍNICOS DO EBTADO DE 8 . PAÜI.O 

Marcos Arruda Capital 
Tlborio Ijopes d'Almeida » 
Argeu do Azambuja » 
Adolpho de Moura » 
Souza Castro » 
Galvao Buono » 
J. V. Alves do Macedo » 
Franco da Rocha » 
Mello Barreto » 
Diaulas do Almeida > 
Canuto do Vai » 
Nostor de CarvBlho » 
Thomaz do Aquino » 
Magalhães Júnior » 
Evaristo Baeellar » 
Forreira Baibosa » 
Manool M. Loito Araújo > 
Artliur Soixas » 
Miranda de Azovedo » 
Antonio B. Marques Cantinho > 
Archer de Castros » 
Aristldes Franco Mvirellos » 
Oliveira Botelho » 
J. Co:ar Rudgo > 
Annibal do Ltma » 
Luiz Felippo Jardim > 
J . A. M. Dantas > 
Luiz Lopes Baptieta dos Anjos > 
Philadoipho » 
Josó V. Alvos Macedo » 
Augusto Madeira Capivary 
Costa Valente » 
Reniiglo Guimarães Amparo 
Joio Pedro da Veiga » 

Phar naceutico Riphaol Prestes » 
Dr. Antonio da Fonsoca Ipanema 

Mamede da Rocha Santos 
Manoel Gonçalves Theodoro » 
Custodio Guimarães » 
Joílo dos Santos Rangel Itatiba 

» Antonio Cândido 
Leio (Corytiba) Paraná 

> Arnaldo de Li-
ma (Muzairbinho) Minas 

» Comes Freiro (ionto da Es-
cola do Pharmacia) 

» Tlto Vaz (Vlctoria) Espirito Santo 
» Jeronymo Cons-

tant Pour,hot Capital Federal 
> Freitas do 

Est. do Rio de Janeiro 
> Pamphilo de Carvalho (fa 

zendeiro) Batataes 
Barão do Pirapitlnguy (fazen-

deiro Capital 
Senador Aquilino do Amaral 

(fazondeiro) 
Desembargador Pinheiro o Pra-

do 
D. Josó do Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Bianchi Botholdi 
1'iüfessor Eugênio Hollondor » 
Manoel de Alvarenga (corro-

etor) » 
J. Antonio Archanjo Baptista 

(S.° tabelliao) > 
Marlano do Mello (fazon-

deiro) 1'asaa-Vlnte 
Dyonisio Calo da Fonsoca (des-

pachanto) Bantos 
Emiiio Rosei (negociante) Capital 
A. Barros do Lima (negocianto) » 
Tenente J. A. do Faria (escri-

vão da Provodoria) » 
Professor J. de Paula Bomflm 

Dous » 
> J . F. Alambort B. Caetano 
> SobastiSo J. de Frol-

tas Jundiahy 
Major A. Martins do 

Oliveira Borges Guaratingnotá 

iPPROVADA FKLA R X M A . JUNTA PB 

HYQ IBNB PUBLICA DA CAPITAI . 

Innumeros corfflcadoo do módicos (1:8 
tinetos e do pessoas de todo o critério 
attoatam o proconisam o S « l ) « o j 
I V U H H O para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 

H n l u n , c a r o l t a o i n a n a -
c ú , cura todas as molostias da polle, 
rheumatismoB agudos ou chronicos, to-
das as affecvões do erigem typhilitica, 
ulceras, oEcrofulas, darthfos, empin-
gens ; nlo ha molhor purificador do 
sanguo. 

ContusOos 
Doithroa 
Empingens 
Pannos 
Caspae 

X a r o p e d e fiòrc» «I o 
a r o e i r a e i i i u t a m l t u , muito 
rccommendado na bronchito, na he-

„ • u ; moptlEC, nus tosses agudas ou chroni-

Doros rhemuatic«i)
 cas'.no .catha,rr° Palmunar; na lDtluon' 

Doras do eabeva | z a 6 Poderosíssimo. 

Ferimentos í Bardas 
, Chagas 
•KU|7»B 

ErupçOea cutanoas o mordcdprBe da 
insoctos vonenoeos, otc. 

A única o a melhor AGUA DE 101-
LETTK, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so na Drogaria do l i a • 
r u e l «Jfc C o m p . o em todas as 
outras drogarias, pharmacias ej casas 
o perfumaiias. 

B a n h a 

« S A N T A C R U Z » 

V E N D E M 

ERNESTO R H E I M T Z K 

RDA DK 8. CAETANO, 08 
(..tó 30 abril) 
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Paraná 
Capital 

Fabricio Vampré Rio-Claro 
U(>| jO->I tar iOH n a C « p l t » l F e d e r a l 

M A G A L H Ã E S L U C I U S & C . 
I M i - R U A DA ALFANDKGA—»« 

Sio encontrados em todas as drogarias e pharmacias da capital o in-

terior. 

Caixa do correio n. 492 Telephone n. 39 
Laboratório I l U A O E S . J O Ã O , I K O (Provisoriamente) 

S. PAULO 20-12 5" . e dom 

P1TITS-FQIS s VABENS 
Do estabelecimento PAEEDÃO—Rio 

Grando do Sul. 
Únicos depositários 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
6 8 — B O A DE 8 . CAETANO—08 

(ató 5 fov.) 

Moléstias da Pe!le 
8 Y P H I L I S E V I A S U R 1 N A R 1 A S 

Especialista 
! > r . " V i e i r a d e A l e l i o 

LAUOO DA SÉ, 7—De 1 ás i horaB 

(até 6) 

A O C H A L E T S U 1 S S O 

GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-
tiaia e de diversas procedências. 

Q u e i j o n d e P e t r o p o l l a 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto « Bordem 

P R E Ç O S MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
« M — l t u a d a U o a V l M t a - « H (alt.) 

S. 

Extrangeiro, claro, grotao, temos om 
deposito o vendemos por preços sem 
compotencia. Embarcamos para qnal-
quer ponto do Estado, em saccaria do 
todos OB pesos ou solto. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
RUA DO COMMBRCIO, 44-40 

P a u l o 
20- 3 (8.'> e 5.") 

FOLHETIM 
( i 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

V I I 

O MERCADOR DE CIENTE 

E , sem eBperar pela resposta 

do judeu accreBcentou logo : 

— A h 1 messire Jessuron, é 

para ser o primeiro a ver os 

meuB pretinhos ? Muito bem ; 

quem primeiro chega, primeiro 

apanha. E ' cà o meu systema. 

Estimo muito vôl-o. Como vai 

a saúde. 

O j udeu respondeu com uma 

pronuncia allemS mui to carre-

gada: 

—Perfeitamente. A carga é 

b ô a ? 

— A bôa mercadoria nunca 

precisa de ser encarecida. Huba 

e veja. 

Jacob Jessuron deitou a mão 

& corda que lhe at iraram, tre 

pou, agll como um macaco, pelo 

costado do navio e achou-se num 

relance em cima da tolda. 

ApósalgunscumprimentoB que 

demonstravam a bôa harmonia 

que entre ambos reinava,—har-

monia ou antes amizade tão pro-

funda e sincera como a que pôde 

existir entre douB ve lhucoa-o 

j udeu firmou melhor as canga 

lhas na aguda aresta do nariz e 

começou a inspecção da merca-

doria, 

V I I I 

UM PRÍNCIPE NEOBO 

No tombadi lho do negreiro, 

e proximo da bocca da escoti 

lha, estacionava um homem de 

singular aspecto, e tão difTeien 

te dos brancos da tr ipulação 

como dos negros que constituíam 

a carga do navio. Participava, 

porém, tanto do typo prabe como 

do typo africano, apezar de que 

pelas feiçOes se approximava do 

typo europeu. 

Tinha na pelle o tom de um 

bello bronze llorentino; sobran 

celhas delicadamente delineadas 

circumdavam-lhe oa olhos negros 

e arredondados; o nariz era aqui-

lino, os labioB delgados e o cabel-

lo preto e encaracolado, mas não 

crespo. 

A riqueza doB trajos fazia real-

çar a belleza daquelle homem, 

que poderia ter apenas vinte 

annos. 

Vestia uma túnica de setim 

amarello, apertada na cintura 

por uma faixa de escomilha da 

China, franjada de uuro, e que 

lhe descia para baixo do joelho. 

Trazia a tiracolo outra faixa, 

mas de côr azul. Meio occulta 

por entre aB ondulações do ves-

tuário, entrevia-ae lhe uma cimi-

tarra com bainha de prata cin 

zelada. 

Cobria-lhe a cabeça ura tur-

bante de cachemira, e calça-

va Bandalias de pelle de Kor-

dofú . 

Pernas, pescoço e braços trazia-

os nús. 

Apezar deste coBtume aaiati-

co, o raancebo era africano, o 

que nera sempre quer dizer ne-

gro. Pertencia á grande nação 

doa fidos, raça de paBtores guer 

reiros, cujo paiz ae extende desde 

oa confins de Darfour ató áa COB-

tas do Atlânt ico. 

Rodeavam-no tres ou quatro 

homens da aua tribu, maa oa 

aeus trajos, de eatofoa maia or-

dinarioB, e aa suaa attitudea res 

peitos ia denunciavam a sua in-

ferioridade. 

Pelo contrario, o aspecto alti-

vo do maneebo indicava que 

elle era ura chefe de catego 

ria elevada. 

Era, com effeito, um prínci-

pe fulo das margens do Sene-

gal. 

Em que qualidade se achava 

olie no navio ? tal foi a inter 

rogação que fez a si mesmo o 

mercador de escravos JoaBuron, 

quando os seus olhares conver-

giram para o fulo. 
— Q u e gente tem ahi ? capi-

tão ? perguntou a Aminadab 

Jowler. E s c r a v o s ? . . . Impos-

sível. 

—Aque l l e que vè acolá, de 

setim araarello, é nem mais nem 

menos do que Bua alteza real 

o príncipe Cingues, filho do sul-

tão de Fouta-toro. Os mais são 

Beus subditos, aeus cortezãos, 

peBsoas que os Bervem. 

— Sultão de Fouta toro ! repe-

tiu o judeu , brandindo o guarda-

chuva azul em Bignal de sur 

preza. Ah 1 que bom negocio 

Mas porque OB vestem asBim ? 

não valerão por isso um soldo 

mais no mercado. 

— S e foSBem para vender, de 

certo ; mas o príncipe é meu 

passageiro, nem mais nem me 

nos. E ' uma historia curiosa. 

-Cou t e-me lá isso, capi-

tão. 

— Ah i v a i : ha um anno, um 

exercito de mandingas atacou 

a capital de Fouta-toro e pôl-a 

a saque. Bntre os prisioneiros 

que fizeram, achou se a irmã 

do príncipe CingueB, que era a 

filha que o sultão mais amava 

Os mandingas venderam-na 

ura mercador das Índias Oc 

cidentaeB, que a levou não se 

Babe para qual deBBas ilhas 

O príncipe partiu por ordem 

de seu pae em buBca da ir 

mã. Agora j á sabe tanto como 

eu. 

(Clontinúu) 
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S a l 

B O M N E G O C I O 

Vende-se u m b o m negocio 

de seccos e mo lhados , c o m 

X a r o p e d o i n u l u n g i i o 
d á r e s d o l a r a n j e i r a . — 
Contra ins-omnlas, novroso cardíaca, 
tlUterlímo, coiieas hopaticas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

E l l x l r d o Im ! » I r l l > I na—Res-
tabelece os dyspepticos o facilita as 
dlg06t{S0B o promovo as dejecçfies dif-
Beois; efflcaclssimo nos desarranjos do 
estomago. 

V l n l i o d o a n a n a z f e r r u -
{ ( i noNO o t | a i a a d o — P a r a os 
chloro anêmicos; dobella a poemya in-
tortropieal, reconstituo os hydropioos o 
boribericos; grando roctaurador ,do 
forças. 

P l l u l a n d o v o l a i n i n a — 
Combatom as prisõoB do ventre, sao 
depurativas o reguladi ras, som fazer 
colicas, cura as ouxaquecas e vorti-
gone. 

V l a l i o d c C H C Í O , |>»|>to-
n a , l a c t 0 - p l i 0 H | > l i u t 0 d o 
c a l q u i n n d o , contra o rachltis 
mo das crianças, desonvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estes o outros preparados do grande 
pharmBceutico nlo contam mercúrio 
compOem-so quasi só de extractos de 
plantas brasileiras, tôm côrca do 20 
annos do reputação senipro cresconto. 
Cada vidro é acompanhi-do do folheto 
que tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o «-om a s 
f a l M l f l c a ç õ e e . 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & C. 
o dom.) 

D R O G A S 
Prcductos cliíroicos, plantas mediei 

naus, etc., da acreditada cata O.Cou-
tela, do Paris. 

Agentes: Robillard, BiBga & C.,Rio. 
Ferdinand Estruc & C.. 70. rua do 

S. Caetano, caixa 322—S. Panlo. 
Acceitam encommendns. 15—15(..) 

P i n h o 

De pó 1x12x0, tomos bflas partidas, 
qno vondemos em excellentos condi-
ções. 

A n d e r s o n , Sot to M a i o r & C. 

S. Pau lo 
RUA DO COMMBRCIO, 44-4" 

20-8 (qulnt. o dum.) 

" Mante iga de po r co 
E 

G r a x n r e f i n a d a , e u i l a t a u 

Do ostabolocimonto Paredão — Rio 
Orando do Sul. 

Únicos depositários: Ernesto Rhein-
gautz & C.—Rua do S. Caotano, 68. 

(ató 5 fov.) 

COTAÇÕES 
AcçSes 

vend Comi. 

Companhias: 
Panliüta lntog 27(« 
Idom eumi JOJ í . . . . . . 
Mofypn») integralliianas 
Meehanlca iniport 
IndnBtriel do B.Paulo. 
Tolephanlott.. 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com 20 % 
Oart. comnl > t • > 11 > > > • 
Cora 20% 
Lavradores 
Unilo do 8. Panlo 
Idem da 2a emissão.... 
Comm. elnd 
Constrnctor e Agr — 
8. Paulo 110S 

L A D H I L H O S 

FINZI & TIBAU 
F a b r i c a n a c i o n a l d o la-

d r i l l i o a d o c i m e n t o 
o m i n o H a i c o 

EM VILLA MARIANNA 
Escriptorio: 

Sua Barão de Itapetininga, n. 32 
(moz) 

HÀIL 

Steam Packet Company 

t â n h i r i a * p a r a n K u r o p a 

C L Y D E 

do I l l o , no dia 17 do janeiro 

n o i t i o 

Danule cm 2 de fevereiro lf06 

H o H a n t o r t 

Tagus » 21 do janeiro i 
Trent » 18 do fevereiro » 

V i a g e n s r a p i d a M 
Para LISBOA 13 disa 

» SOUTIMMHOH 10 » 

P a r a o I l E o tis» l » r i » « 

D Â I I J B E 

do R i o » em lrt do janeiro, 

Para passagens o outras !• forma-
ções: no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua General ('amara, S. (sobra 
do); em Eat tos, com os srs. Holwor 
thy, EUls & C. em S. Paulo, na C H M 
L u p t o n , rua rio R. Bintn. *1 o 43 

70$ 
210) 
160$ 

110$ 

180$ 
10$ 

l4d$ 

Sol 
m 
10$ 

21 $ 

250» 
05$ 

205$ 
130$ 
10$ 

100$ 

140$ 
221 

130$ 
39* 
Vtí$ 
30$ 

210$ 
40$ 

105$ 

L e t r a s l»ypoí l»ec^rias 

Banco de 0 . Rea l . . . . 71$ 

lutend. Mnnlcip 80$ 

ApolR-ea 

71$ 
00$ 
7DÍ 

Do Estado.. 
Goraas 

1.000$ 
5í 1.000$ 

" m 
-Pír-p. 

NEW ZEALAND S1Í1PPING C. 
( l^ ien l t cd ) 

SABIDAS I>AHA LONDRES 

I t i m u l a l o i 15 dnfevereiro 
l t u a p e l i a 12 do março 

O PAQUETE ITÍOLEZ 

K a i k o n r a 

Capitão FOBBKS 
esperado de Nova Zelandia, no Rio de 
Janeiro, no dia 21 do corrente, sahirá 
para 

L O N D R E S 
com escalas por 

T E X E R I I E e 
1 ' L Y M O U T U 

dopols da indispensável demora. 

Bilhetes do i d a e v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mozes, 4 K . 

Esto paquoto tem oxrallentes acom-
modaçfles para passageiros de 1.», 2.* 
e 8.» classe. 

Todos os paquetos desta linha BÜO 

c o m m o d o s bastante e c o m illnminados a luz olectrica. 

proporções pa ra padar i a , n a 

r u a 25 de Março . Cont rac to I I R I I „ A _ N . _ „ n n O I Í „ Í I „ J 

por «.) a nnos . Trata-se c o m Wl lSOI l SOnS & C . ° , L i m i t e d 

Que i roz , V izeu & C . , r ua João R U A D O C O M M E R C I O , IÀ-SOBRADO 

Alfredo, 0 1 . G — í i P A U L O 

Steira Navigatioa ComfjBj 

O I'AQT"ETE ISOI EZ 

O a l i c i a 
esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 24 do janeiro, sa-
hirá para K i R h A n , I „ a I * a l i c c 
(La Rochelln), I * l y m o n t h e I-<-
v e r p o o l , depois da indispensável 
domora. 

Estos vaporos tocarAo de ora em 
deanto no porto do L n • > ; t l i «-e 
(La Rochello), em logar do Xtor-
d é u n . 

RodneçSo nna preços das pass9gcne 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 21 o £ . 30. 
Dita, ida o volt-t. £ . 30 o £ . 45. 
2.' classe, £ . 15. 
3.» dita, £ . í). 
Passagom para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiro» do todas as classes. 
Os paquetes desta linha sao illnmi-

nados a lnz olectrica. 
Para passagens o outras informaçOcB, 

cora os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMUBRCIO, 43 -Sobrado 

1 ' A I I L O 

Nav igaz ione I ta l i ana a Vapore 

SAÍHIEDAS P A R Á ^ m H - Q ^ A E SÍ&IPQ^ES 
tomando passageiros para Barcellona e Marsolha, com trans-

bordo em Qonova 

M A R A N H Ã O 
A L A C R I T A ' 
A T T I V I T A ' 

2 2 d e 
3 0 

5 

j a n e i r o d e ( 8 9 5 

ii 
ii 

ii II 
f e v e r e i r o 

II 
II 

O MAGNÍFICO K RÁPIDO PAQUETE 

: .. . . .ü, -rr 

M A R A N H Ã O 
EBplondldamonte illumlnado a luz olectrica, sahirá no dia 22 do janeiro, 

para 

Gênova e Nápoles 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO 

IV.lt.—Estes paquotos possuom esplendidas acommodaçOos para passa-
geiros do clasBO dlstlncta o 8.' classe. 

I *!•«'.;<» duo pnmoKena em 3. ' clanwe, para (Jnnovn 
o IVapolCM 

H s . e o s o o o 
Amontoa 

Km M. ('atilo—Jofto Brieuoia & Oattl, rua João Alfrodo, 17-A. 
Km Hnntoat-A. Fiorlta & C., rua Banto Antonio, 48. 
Em l t io de .íanoiro—A, Fiorlta & C., rua 1'rlmolro de Março, 37. 

• 

• h H 

C O M M E B C I O 

C A M B I O 
B. Panlo, 17 de janeiro de 1895. 
Tabellaa afflxadas hontom: 

London I lank 
a 80 d. & vista 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 01U 812 
Hamburgo 1.130 1.103 
Itaila — 000 
Now-York — 4.93» 
Lisboa | 
e Porto | eterllno 10 3/8 10 1/8 
Agencias de Por-

tugal - 435 
• ats-ItiMh Itanu 

Londres 10 8'8 10 1/8 
Paris 920 9?5 
Hamburgo 1.135 1.152 
Itil'a — 800 
Portnga' — — 
New-York — 4.890 
Commercio e InduMtrln 
Londres 10 3/8 10 3/10 
Paris ilíO 932 
Hamburgo 1.135 1.118 
Portugal — 430 
Braailii-niacbe l l nnk for 

Deutscliland 
Berlim. 1131 1118 
Londres 10 8/8 10 3/10 
Paris 919 930 
Italia — 885 
New-York — 1875 
Portugal — 110 
Hespanha — 820 

d a n e o d o K. x»auIo 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 818 930 
Italia — 880 
Portugal — 130 

Fratel l i Cre<lu 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saqnes).... 

» (vales) 
Lisboa o Porto... 
Outras cldados do 
Portugal 
Hospanha 
Turquia (Beirouth) 
Buonos-Airos.... 
Montovldeo. 

10 3/8 10 1/8 
— 910 
— 1.100 
— 880 
— 893 
— 130 

— 485 
— 870 

10 1/8 
— 4.710 
— 8.100 

O movimento do mercado do cambio 
desta praça foi honiom poqnono, sen-
do a molhor taxa por quo sn cilectua-
ram algumas transacçOoj 10 7/10. 

Os cambistas pediam polo* sobera-
nos 23*000. 

Em Santos, o papol particular dou 
10 9/10. 

O nosso mercado do cambio fechou 
indoclso, 

1.0251 

D e b e n t u r e s 

viaçSo Paulista — 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandoga e Reco-
bodorla do Rendas, de 7 a 12 do janei-
ro : 

Cafó bom U200 kUo 
Caíó escolha $850 » 

S A H I D A S D E C A F É 
(JANKILTO 1805) 

Pa-a a Buropa : 
Baccas 

Vapor ali. Tijuca ÍO.Oig 
» austr. Berenice 20.65J 
> a!l. Patagônia 25.870 
» ital. Entella 050 
> > Las Palmas 1.112 
» fr. Bourgogne 0.575 

75.507 
Para os Bstadoa-ünidos: 

Baccas 

Vapor ing. Nasmyth 9.245 
» ali. Sorrento 11.708 
• ing. Olbers 22.038 

43.501 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOBE1 IMPERADOS HO HIO 

17 Santos, Jíoeln. 
18 Santos, Deali. 
22 Portos do Norto, Itatiba. 
2) Santos, Maranhão. 
3) Santos, Tagus. 
24 Now íleaiand, Kalkmlrd. 
31 Santos, Alacritá. 

VAPORES A SABIB OO RIO 

Í7 D t torre, 7CMI«. 
17 S ir.tos, Corityba. 
17 S. BubaBtlao o osc., Emiliana. 
17 Sontliampton e ese., Clyde. 
19 Hamburgo o esc , Santos. 
19 Now York, Straho. 
19 Rio da Prata, Washington. 

VAPORES BSPEKADOS EM 

18 Europa, Itaparica. 
18 Rio Grando rio Sul, Babittinga. 
20 Europa, Holbeiji. 
25 Europa, Corytiba. 

VAL FÍBKS A SABITT ÜK BABTO» 

17 Aracajii, Alexandria. 
'21 Trlesto o esc., Deak. 
22 Southamptcn o ese., Tagus. 
i2 Qonova o crc , Maranhão. 
30 Ocnova e osc., Alacritá. 

JUNTA CCMMERCIAL 
SF.SSÃO DE 10 DE JANEIRO DE 1895. 

PrcEldento, Antonio Luiz Tavares ; 
secretario, dr. Joeú Augusto do An-
drado ; deputado», C. P. Vianna, 
Jofto Cândido Murtins, Domingos 
Loureiro da Cruz o Camlllo JOEÓ do 
Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Be/juerimentus : 
Do Queiroz A Torros, negociantes 

desta praça, o 1'arauhos & C., da do 
Sorocaba, pi.ra arcliivamento de seus 
dlstractos sociBes.—Archivem-se. 

De Moraes Coelho & C., de Santos, 
para o mesmo tim.—Juntem procura-
çdo, nos termos do artigo 115 do Co-
digo Coramercial. 

Do Roqnede Marco & C,, do Cam-
pinas, para idêntico tim.—Juntem a 
J.« via do distracto social. 

Do Biancalana & C., Torres & C., 
Queiroz SaralvB, Aroucho & C., Kcs-
Bolring & Ivancko, negociantes des-ta 
praça, e Moura Ferraz, da do Jaboti-
cabal, para archivamcnto do seus con-
tractoB sociaes.—Archivem-so. 

Do Antonio da Silva Prado o Panlo 
da Silva Prado, novos BOCÍOS da tlrma 
Prado, Chaves A C., desta praça, para 
archivamento do seu contracto social. 
— Paguem o solio estadual correspon-
dente ao capital deste contracto o volte 
Armado por testemunhas, com aB fir-
mas reconhecidas. 

De Carvalho Coelho & Borgos, do 
Santos, para o mesmo tim.—Juntem 
procuração, nos termos do artigo 145 
do Código Coramercial. 

De Estevam Fay A C , negociantes 
desta capital, para archivamento da 
modiflcaç&o do seu contracto, em vir-
tude da retirada do sotio Thcophilo 
de Viihena Fagundes.— Archive-se. 

De Domingos Lourolro da Crnz, 
Santos I)las & C„ Antonio Pinto Al-
vos & IrmBo, M. Campos, Biancalana 
& C., Keeselring A Ivancko, negocian-
tes douta praça, Cintra Ferraz A C., 
da de Santos, e Monra Ferraz, da do 
Jaboticabal, para o reglutro do suas 
firmas eommerciaes.—Kegbtrom-so. 

Do Carvalhaes, Coelho & Borges, 
do Santos, para o mesmo lim.—Aguar-
de-po o archivamento do contracto 
social. 

Do José B. Vereen, negocianto em 
Santos, para o registro do titulo de 
nomeação do sou calxelro despachan-
te, o sr. Josó Baeellar. —Rigletio BO. 

Do BraBilianische Bank filr Deuts-
chland, para ser iegistrada, com o ca-
pital de duzentos contos do réis, acua 
casa filial om Santos.—Pago o ECIIO 
estadnal proporcionai ao capital, volte 
para eor archivada esta declaração. 

Do Carlos Miiller, cidadão brasileiro, 
rosidonta nesta capital, para eor no* 
meado traduetor do diversas línguas 
nosta praça, e apresentando para esse 
fim os docnmontos legaos.— Como re-
quer. 

O deputado sr. Vianna propoz que 
sejam indicados ao governo para os 
lugares de amanuoneos os srs. For-
reira Alves O Horário Alves Martins, 
o nomoado continuo o actoal porteiro, 
para o logar do qual se nomoará ou-
tro, augmentado o ordenado do sor-
vonto Sebastião, pola melhor fôrma. 
—Approvado. 

O doputado sr. Martins propoz quo 
o actual porteiro, que n&o so acha 
habilitado para o cargo, Beja nomeado 
continuo, que para o logar do por-
teiro soja nomeado o sr. Joio Baptlsta 
Christo, e quo o ordonado do servente 
seja olovado a 120), pela verba do 
oxpediente. —Approvado. 

Tendo sido offerocldos a esta Junta, 
pola Associação Commercial, ultima-
mente oreada nesta capital, os com-
modos necessários para o funeciona-
mouto desta repartição, som augmen-
to de dospozat), o tendo jft sido exa-
minado o local pelo sr. secretario e 
deputados da Junte, o sr. presidente 
convidou a Junta a deliberar a respei-
to.—A mudança foi, unanimemente, 
approvada. 


